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AM10NATUAÀ8 
ANNO . . . 3 0 * 0 0 0 

AEST~ SEMESTRE 16*000 
EXTRANQEIRO .... 6 0 * 0 0 0 

S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a » 2 « de j u n h o de 1 9 0 2 

ESTEREOT IPADO E IMPRESSO EM M A C H I N A S ROTATIVAS DE MAR IWONI 

UKUA..;AO E u r t i c i J M I : 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
H ÚMERO 2977 

• x p a t U e n t « 

« ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO 
• HA NAO s e RESPONSABILISA P E -
- *9 DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
Ê O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
SABER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
E 1899 ATE 30 DE SETEMBRO OE 

JOI E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
« I R O DE 1B02J 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
«ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGMATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE elo SER FEITOS MEDIANTE RECI 
O PASSADO PELO. MESMO. E M 

COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
ÇLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
COR DA FOLHA. 
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ESPECIALISTA D E C R I A N Ç A S . — D r . 
Monteiro Vlanna, com pratica tios prin-
dpaes hospitais da França, Italia, Aus-
tria, Al l fmanha e Inglaterra. Consnlto-
rio : m a de 8 . Bento, 67, telephone, f.98 
Residencla : rua Maria Thereza, 21, tele-
phone, 66. 

DK. G A B R I E L DA VE IGA advoga 
com 09 drs . VKIOA F i i .no e GOMKS RI-
»iiRO.—Escriptorio : ROA DIKEITA, 14 
(»obrado).—De 12 ás 4 . — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes >1 sua pro-
IlssSo, nesta capital e no Interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
ConsDltorlo. rua 16 do Novembro, 22— 
Consultai, da« 12 «s 2 da tarde. Residcn 
da, rua da Liberdade, 67. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acrelta causas em 1* e 2* instancias e 
00 interior do Estado. Escripturio, rua 
de 8. Bento,12, sobrado. Resideucia, rua 
Galvão Bueno, 83. 

f>K. MATHIA8 VALLADAO-C l i n i c a 
medica, com especialidade—mulcstias ner-
vosas. syphilitleas, do c o r ado c pu lmão. 
Ruideucia, rua da Consolação n. 2, te-
(ephone, 652. Consultas, rua da Qui tanda 
1, da 1 hora áa 3 . 

DR V IR IATO BRAND AO .-C l i n i c a me-
dico cirúrgica « especialmente moléstias 
io- orgamê iteuilo-nriiiariott, jjcltr r sr/-
philifi. Consultas da 1 ás 3. n ia Quin'/.« 
de Novembro, 31. Rcsidencia, largo da 
Liberdade, 66. Telephone n. 100. 

DR. J O S E ' TORRES D E O L I V E I R A — 
ADVOOADO — Incumbe-sc de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-8nula instancia. Escriptorio—rua do S 

ento. n . 12, Kesiden:ia—rua de S. J o i o , 
n. 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA - Clini<-t 
medica (moléstias internas)—Cot».: rua Di 
reita. 37, telephone, n. 924. Residcncia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San 
ta Tliereau, n . 20-0. 

Deodoro, n . 
CAMPOS -

8-A. 
- Rua Marechal 

SEVER IANO L E A L -
Dcodoro, 16 e 16-A. 

Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, l u a de S . Bento, 35. 

P E D R O DA ROCHA —Escr ip tor io c 
agencia, rua Santa Thereza, 8 . 

wills 

indispcr.ja< 

.1. F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia u escripto-
rio á rua do Santa Thereza. 6-A. 

3* classes. 
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Suínos os primeiros a confessar nadu 

ter do conmiodo seguir a vida jornalísti-

ca, encarando ua assumptos desapaixona 

daiiientc e subordinando-os sem discrcpau-

eia ao culto da verdade. Realmente, muito 

mais agradável e fácil ó adoptar unia fac 

iiào qualquer, pois desse modo fica dis-

pensado o trabalho do raciocínio, inútil 

desde quu a conveniência devo p iepoa 

lerar . 

Náo c, portanto, para sa t i s fação de um 

prazer que ás vezes nos collocamos em 

i i t i ludc singular, quiçá menos syiopatbi 

a. mas t i o sónicnto para exprimir uma 

opiíiifto provinda do estudo o da veraci-

iadc . E no exercido do nosso dever te 

•nos, talvez, incorrido no desagrado de 

amigos qne muito nos merecem. 

Ainda ha dias um delles, referindo-se ao 

nusso artigo sobre a defesa apresentada 

pelo sr. coronel Carlos Leite Ribeiro eiu 

favor do Umbclino Pacheco, mostrou-se 

pouco satisfeito e citou-nos um conceito 

de Augusto Comte a proposito da leúau-

laile dos jornal istas. 

Esse amigo ignota completamcnt 

oórnia do nosso tirocinio ; mostraram-lhe 

is ohscrvaçilcs cortezcs, mas leaes que 

fizemos sobro uma pega muito ann.mcia-

da, de effeito autecipadamente garantido, 

e ein seu espirito—embóra do cultura 

aprimorada—pareceu que apenas nos mo-

via o odio. 

Com inteira franqueza demos conta de 

nosso pensar, declarando que suppunha' 

mos tosse victoiiosamente demoustrada a 

eiistencia de um erro judiciário. Lendo, 

poréui, as razões do digno penitente, não 

descobrimos o inculcado erro; ao contra-

rio- maia se nos robusteceu a convicção 

quanto i just iça da sentença. 

São fomos, portanto, levianos; fomos 

ilncerol, 

Boje trataremos de um assumpto 

tanbem espinhoso, se bea que acompa-

nhemos as palavras do chronista da Tri-

buna »obre 09 funerae» de Augusto 8e-

tero. 

De facto, na Tribuna de 21 deste 

m « , disse Marcos Valente (pseadonjmo 

do sr. Valentim Magalhães), com refereo-

ccreraoula» em homenagem ao mal-

ograda aeronauta I .Honre , talvez, T-

fírdOem ni< a franqueza M Imbiocados 

• a l imortdade o i h jpocr i ta* , houve tal-

»«• u a p«sc» da eisggero na f i rma , nm 

u««aao 4a aapaciacuioMdada; fea-sa da-

luo lU l i a a a dia da lata publico, com 

saspci-la abaolata da toda a rida aaclo-

Ml , cem prejròzo daa p r a ze r « a doa la-

t i res«« i a ooGect iv idada . . . Mts nós so-

ão » 01 Tkrtarkia da tua Tarraacoa ana-

H c w . Imaantaj nada sabemoa f ax « sem 

MtUcmrtf aa nedMa JnaU, a tempo 

84 (JorUkamoa oa COM par-

t o « far ia , daUrto, tom deaea-

rerfeltamente dito. O préstito fúnebre 

do Infeliz patrício revestiu-se de ares por 

demais espectaculosos. 

Augusto Severo fizera, por certo, jus a 

uma coinmemoraçâo solemne, mas dahi a 

se transformar em dia do luto nacional a 

data do SUA inhumaçáo nllo passou de 

prejudicial exaggero. 

O observador desapaixonado quo assis 

tindo ao apparatoso préstito inquirisse 

dos méritos de Sovero, forçosameute con-

demnaria aquellas scenas. 

Em verdade os esforços do inditoso bra 

sileiro n i o impunham a uma consagração 

daquclla ordem. Bem duvida a lguma cum 

pre que o respeitemos pelo sacrifício que 

fez da própr ia vida em prol da sciencla, 

mas isso não iinpcdo reconheçamos o re 

sumido valor daa suas tentativas, quasi 

sempre prccedidns ou acompanhadas de 

ufanias menos cabíveis. 

Do coração, entretanto, part icipámos 

do pesar que a todos avassallou, quando 

succedeu a catastropho do Fax, o acha-

mos que os poderes públicos devem olhar 

para os filhos do aeronauta, a f im do lhes 

garantir a existência. Será a melhor 

prova de veneração á memoria do nosso 

patrício. 

O que, porém, não toleramos é a guerra 

feita a Santos Dumont . Para exaltar o 

mérito do Severo não so faz mister de-

primir a obra do quem, até hoje, mais 

conseguiu em a navcgaçio a í rea . No en-

tanto assistimos a esse movimento injus-

to, a quo mesmo alguns brasileiros pres-

tam apoio, obcecados pelo espirito dn 

politicagem, pois pretendem só enxergar 

em Santos Dumont um monarcliista. 

Um sr. Georges Gayo. professor de 

mcchanica, critico scientifico de jornaes 

parisienses, publicou na Jltcnr, de Pa-

ris, externo art igo cm que expõe todo o 

drama do /Ví.v, aproveitando, |porém, o 

ensejo para denominar—BniNi)uei>on—os 

balões de Santos Dumont . Ess;i uarrativa 

do sr. Gayc nppurcccu traduzida em o 

Jornal do Commcrcio e certos jornalis-

tas nos«os a ella se referem com elogio, 

erigindo o sr . G o j c ciu sumniidadc cu-

r o p í a . . . 

Ora, os uliiNtti KUOs de Santos Du-

mont tiveram o appluuso do seis mem-

bros do Inst i tuto de França, como Mas-

eart, Marey, Violle, de la Grvc, d'Arsou-

vul e Cflilletet, nomes quo absolutamente 

não podem soffrer o confronto com o do 

mofino critico, cujas palavras exprimem 

unícamonte o despeito e o sentimento de 

feróz chauvinismo. 

IO o sr. Gayo finge ate não eompreben-

der o cavalheirismo do Dumont, que na 

subscriytâ» promovi' • <"" .lítt fa-

mílias do Severo o Saché siilm-roye» Mx> 

trancos psra a família Sache. O collabo-

rador da Rivitc qr-iz v i r nc.tsn acto o 

contrario do quo c.ile verdadeiramente si 

gnifica e deu-o ao publico para mostrado 

ciúme de Santos Dumont! 

Não comtiieutfircnios... 

Cumpre, porém, que -icfeitdamos íi 

dividualidedo gloriosa do nosso patrício 

contra as uggressões caricatas e parti 

rias dos Gayes uacionaej e >x ran^< ;ros. 

A Victoria do Santos Dumont nã» deve 

fazer parto do esquife do Augusto Severo 

e para recordar com affciçào o nome do 

desventurado auctor do Fax, não 6 

cossario repellir o grande mérito do seu 

iinmeiliato predecessor na conquista dos 

ares. 

C A M B I O 

Os bancos abriram liontem com saques 

a 11 27|32, declarando comprar a 1 

29|32 o 11 7|8. 

Pelas 10 horas, depois de noticias de 

baixa de cafc nos mercados estrangeiros, 

caliiu a taxa bancaria, sacando a 11 

13|lü e comprando francamente os ban-

cos a I I 7(8. 

O mercado ficou assim paralysado, sem 

compradores do commcrcio legitimo, e o 

cambio caliiu, pelas 3 horas, a 11 3[4, 
devido ás o.-dcns do compra, vindas do 

Rio. 

O mercado fechou inlcciso, sacando os 

bancos a 11 3)1 e 11 25|32, e comprou 

do u 11 13|16, letras proinptas, e 11 

27|32, a prazo. 

O movimento do dia foi considerado 

pequeno. 

Eis a tabella officlal, affixada liontem 
pela Camara tíyndical dos Corretores: 

Ü!) DIAS Á VISTA 

l i i:!|ii; 
808 
997 

Londres 
Paris 

Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, I I 3[4, 11 7|8. 

Contra a caixa matriz, 11 3|4, 11 7|8. 

Em cgual data do anuo passado : 

l i 11|!6 
816 

1008 
808 
3X0 

4231 
2O58UO 

Londres 
Paris 

Hamburgo 
Italia 
'orttufal 

New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 

Contra a caixa matri. 

:Japcl particular. 

90 DIAS 

11 1|32 
865 

1008 

10 29(32 
875 

1080 
845 
:I59 

4534 

10 15|I6, I I 1)S. 

l ü l õ i l O , 11 I18. 

—A Praça do Coiumtrcio recebeu os se-
guintes tclcgrammas : 

R I O , 25 

10, ir, 

, 11 27|.'W 
. 11 29(32 

R&ncario 
Purticulur 

Mcicaúu, frouxo. 

lUncurio 
Particular 

iMcrcado, frouxo. 

K10, 

11 
11 

i : i l l6 
7|H 

Hancarío. . . 
Part icular . . 

Imucar io . , . 
Particular. . 

SANTOS. -5 

!>,-> 
I I 13(16 
11 29(32 

SANTOS. 2 a _ _ 

, 11 13(16 
I I 7IS 

Do sr. dr . director da Escola Polyle 

ehnica rcceberaos um convite para a sea 

são solemne da congregado , a reslisar-

«e 110 dia 29 do corrente, ús 12 e 30 da 

(arde, afim do ser conferido gráu aos 

alumnoi que acabam de concluir os cur-

Nos de engenheiros civis, iudustriacs 

agronomos. 

O sr. tonniiciidador P2. Gambaro, KU 
pcrint(>n<lciito da companhia do neguroH 
A Ayiiiiulira, r«ccb<;ii hontein da respe-
ctiva dir«cr&o um tclo^rainiiia, notician-
do que o juiz federal, no Kio, determi-
nou a suhpeiiKüo do decreto do governo, 
»juc havia cassado á companhia o direito 
de operar CHI seguroa terrestres e marí-
timos. 

Foi nomeada d. Marietta Ferraz para 
substituir a adjuncta doi ;r i ipo escolar da 
Alameda do Ti iumpho, d . AncsiaMarfim* 
Bonilha, que obteve dous mezes de liccu-

para tratar de sua saúde. 

Km outro lo^ar da folha publicamos o 

balanço da Companhia Paulista de Via« 

Ferreas e Fluviaes o o parecer do Con-

selho Fiscal sobre o relatorio que tem 

de ser apresentado á asseinbléa geral, 

convocada para o dia 30 do corrente. 

A muni«:ipaîidad(5 de Paris, por inicia-
tiva do sr. Pannelier, deliberou mandar 
collocar uma olaca commeuiorativa no 
logar onde se deu o lutuoso desastre do 
Fax. 

D li!} y ruHs daquella cidade toinarào o« 
nomes «le Sacro o O. tiac'ict. 

Teleyrarnmas recebidos liontem nesta 

capital, uoticfam terem sido absolvidos 

pelo jury de Pirassununga o dr. Vif-ira 

do .Moraes, o m.^jor Indah:cio Arruda c 

outros, implicados nas tristes oci;orr<n-

: .as que tiveram aquella cidade por 

theatro, no dia 10 de dezembro de 1U01. 

*** 

f»>i\" >u dc fazer parto da redacçio des-

ta folha o sr. I lunnisdas Silva, a qutni 

iidecemos oa bons serviços que nos pres-

H i l f C A N O 

de Critica scientific» 
: Km resposta aos artigos publicado* n««ta 
folha, sob a epigraph« supra, escreve-nos 
o *r. dr. R . Fa ia rüo : 

Nr. redactor d 'O Coiiinurcio dc Suo 
Paul a. 

*Fui snrprehendldo pelo escripto intitu 
lado Um cano de critica ncieutifica% as 
sljrnado por Miguel Arrojado Lisboa, re-
laiivamente ao meu folheto de propatfan 
da pelus explorações geológicas no Esta 
^ d e S. Paulo e que inseristes em di-
#r»os números do vo.-.so conceituado ior-
íMjl. 

Causoii ine extranheza o fundo e a fôr-
ma desse escripto e além disto, o tom 
agress ivo e pouco alrado em discussões 
do ordem scicutifica, manifestado pelo 
rignutario. 

Dcixaudo de parte a critica sedi«ja nos 
d#utor<-s no meio brahih iro, ás escolas 
^Mpcriores ereadas nest-s ultimou te.upon 
o á hituação precarla da nossi clasio na 
actualidade, limitur-mu-ei a lembrar ao 
jpolU'Ra as seguiu tês norões : 1* Itelativa-
tnciite a (jiiusi t . r Icnaanlc cita-jio a 
qwo so refere; foi eila extrahida das j.a-
ginas ns. 2 e 3 da excellente e conheci-
da Geologia Applicada dc Charles d'Or-
bi#çuy, que tenho ú mão. Nou pensamen-
tos de d'Orbij iny foi que me instiirei para 
escrever grande parte do meu folheto de 
piopaganda sobre materia que o próprio 
colle^a reco.iheee ser embryouaria enlre 

nÓH. 

I A definição da crosta terre-trj é 
, .a daquclfas que estão consagradas po» 

os andores que tratam d<? Ceolo-
gia, e corno é muito mais diffieil eonci-
l;>r e ílgar elementos conhecidos do que 
iimovar, limitei-mo a reproduzir a que 
eeiMta do Resumo de Lapp;;rent 'pag . 
í\ traduzido nelo dr. Harm/. Ga l v i o e 
acompanhado de uin estudo histórico de um 
oij:toridade a quiMii mais 
me referi no folh' to. 

3 . a Quanto á exeellent 
Citologia, tão criticada p 
collega, «ou o primeiro a • 
»er, infelizmente, mini;;:. 
Vtota .sobre os trat.>d.».s .!-• C. 

cada d A ti rteu li ura 
Ihul.re I pag. I , e de f. 

sir Conte je: 
cüiiii'iitH re. 

n (pa0'. V do 

atai lo 

Indu h 
reln.ru, > 

de uma vez 

definirão de 
lo meu polido 
eoufe.ssar não 

UolfW! I|H 

ia .</>/;//• 

Um pouco adeaiite. apôs varias conside-
rações sobre a 2 . " lei, diz: «On peut donc, 
nu toit et au mur d'un gisement connu, 
chercher, avec une quasi certitude, des 

gisements analogues. .» 
Nào é admissível que estas auctorida-

des ignorassem que os veeiros paralleles 
de uin corto grupo, são muitas vezes cor-
tados por outros de fofmaçào posterior, 
oue Miirgem, lançaudo-os mesmo em rela-
tiva desordem. 

Nào desconheciam, além disto, a corri-
queira divisão que enuncia o collega, U'*nu 
as très antiga* leis de Werner, cujo li-
vro so br« a theoria da formação fios 
ve»iros por diversas vezes li no uieu ti 
rociuio académico. 

Para refutar ns asserções de que consta 
meu folheto não basta, arrastando com-

sigo a bagagem da má fé, revestir a lin-
guagem »cientifica de termos complicados. 

8 . " Quauto a simplicidade que o 1 oile-
ga neg.i ás explorações geologicas ÍJI ÍU.H-
triae.s, est.* faeto vem cyiifirmar a utili-
dade e opportuniildõe da minha pi<.;;a-
jjan ia. 

Sem querer affe lar conhecimentos que 
nào tenho, folgo do poder informar ao 
collega que tenho á mão um iivro, a obra 
de Colomer j ã citada, que é o de.vuvol-
vimento da«* noções a (|ue o engenheiro tem 

• obeoceer nus indagações das mii.uS. 
Kste iivro *-, neste particular, uma con-

firmação do ponto de vista por min; apre-
sentado no nosso meio, sem ter scieneia 
do quo so passava no extrangeiro.-

.So i, entretanto, obrigado a confessar 
que. neste como nos demais tre. í.os do 
neu trabalho, nada mais fiz quasi do que 
fsitmir idéa.s de auctores que merecem o 

duvido acatamento du lodos uqueíles que 
se de hcAiii a es!tidos de tal nutu£&*>* c 

t " '-tfävfo ó descabida neste art igm 
promptifico-me, entretanto, a es« larecer 
ao collega, por qualquer outro modo uiais 
cfficaz (pie ju lgar conveniente. 

'J. * Q,uauto á impressão produzida fie-
lo ni(-;i folheto, é o proprio collega quem 
teclara que, sua influencia no animo dos 
Ilustrados professares da Escola fui tão 
jran ie que. julgaram-uie competente pa-

ar pare r sonre <» ser\i,o da . > n-
mi.->.sao Oer graphica e (ieologica do lis-
tado. 

l)e\o lemfirar 

£ € I I O § 

valor da 

cto-

Não tern.iliaremos estas linhas sem 

transcrever a publicação feita no Correio 

da Manhã de 24, pela viuva e filhos do 

marechal Carlos Machado de Bittencourt, 

a heróica victiina do atteutado de 5 dc 

novembro. 

«O SH. PKKSIDENTE DA BEPi/ULlCA 

«A viuva e filhos do marechal Bitten-
court nào podem deixar do patentear pu-
blicamente a sua profunda magoa, pelo 
recente acto do sr . presidente «la Repu-
blica, af/raciando a um individuo que 
fõra comi ninado a '24 annos de prisão 
pelas Justiças do paiz, como co réu lio 
attentado de 5 do novembro de íh[)7. 

«Talvez seja, esse cuja eleição foi, co-
mo já se disse, escripta com o sangue do 
marechal Bittencourt, o único chefe de 
Estado quo tenha usado do direito de 
graça em favor de criminosos contra a 
vida do ontro chefe do Estado c mem 
bros do governo! 

Rio, 23 de junho de 1902. 
VIUVA DO SIAHLCMAL BirrENCouiiT i 

&LU0 !• 11.1108 . • 

AOS M O S A M A N T E S 

Z O i r i n d e a 

As pessoas que reformarem suas 

assignaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d 'O Com-

uwrcio de São Paulo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr. Affon.so Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os as.siguantes de seis mezes terão 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D. Pedro I I e outro do Principo 

Imperial D . Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Sõ tôm direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva iinportancia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais para o registo. 

Resa em dessas palavras a angustia da 

espoja, &s lagryraas de mãe e o protesto 

varonil de uma alma que lembra a de 

Cornelia. 

O perdão produzirá seus effeitas legues, 

mas a sentença subsiste, pois todos os ar-

tifícios suo impotentes para desfigurar ou 

elidir o juizo da opinião publica e a ver-

dade dos factos. 

»REDE&ico MARTINS 

INCÊNDIO 
A's quatro horas do madru gada de 

hontem, manifestou-se incêndio no prédio 
-12 da rua do Lavapés, onde reside 

com sua lami l ia o sr, Nicolau Gibello 
Ga t t i . 

A praça de ronda immediatamente deu 
aviso & Estação Central do corpo de bom-
beiros que promptamente compareceu, 
estendendo as linhas de mangueiras para 
ex t i n ç ão das labaredas que lavravam no 
centro do prédio. 

Dentro de cinco minutos o incêndio foi 
dominado, regressando os bombeiros á 
Es tacto Central . 

O incêndio, ao quo averiguou o d r . 
Pinheiro e Prado, 1 . * delegado de poli-
cia, teve começo em um quarto onde 
havia um oratorio, janto do qual ardiam 
algumas ve l u , em honra a Sào J o i o , 
que anta-hontem a* festejou. Este quar-
to foi destruido pelas ehainma», sendo o 
pre juúo avaliado em 5:000$. 

Ao local compareceram o major Neiva, 
commandante do corpo de bombeiros, o 
d r . 1.* delegado » sen escrivio Modesto 
ferre ira Marques. 

O ar. Oibello Gat t i hontem preatou 
declarações na Central e por «11 ás con-
cluía • auctoridada que o incêndio foi 
c u n a l . 

Os teicgraiiuiias que publicamos hoje 

dizem que a enfermidade do rei Eduardo 

VI I segue o seu curso normal, não tendo, 

felizmeute, sobrevindo coiiipiicução al-

guma. 

O sr. I I . C . Lowtlier, encarregado dos 

Negociofl da Grft Itrctanlia, no líio, rece-

beu ante-liontcni nm telegramma do mur-

quez de Landsdowne, ministro das líela-

(;õcs Exteriores daquella nação, annun-

ciaudo a enfermidade de Sua Magestade, 

A traducção do telegramma é a se-

guinte: 

«Lamento profundamente informar-vos 

quo o Rei está soffrendo do uma perity-

plilitis, o que tornou neccssaria uma ope-

ração. A coroaçílo e todas as festas fo-

ram adiadas indefinidamente. A opora-

, üo foi praticada com bom resultado e as 

noticias sobre o estado de Sua Magcstade 

são satisfactorias.. 

i ( l iquidação qna t u a Cata Colombo 

da todo o seu atork I nm* real idade; 

obUm-se artigo» da 1* qualidade por pre-

goa Ínfimo». Mot ivam iato u grande» 

obras por qsa Tal passar ien n a t o ar-

•m a mudança da f l naa . B a * 15 da 

Kv f f lB^ r t i K ^ A . 

Ao seu collega da Industria, Viayào e 
Obras Publicas transmittiu o sr. ministro 
da Fazenda o officio do delegado fiscal 
do Thesouro Federal, neste Estado, e mais 
papeis, tratando do facto de não ter « 
administração dos Correios daqui entre 
gue á respectiva Delegacia a imuortancia 
de 13:002«i(XX) de registados, sob o fun-
damento de haver sido roubada, e solici-
tando providenciai afim de que seja a 
mesma Delegacia indemnisada da referida 
impòrtancia. 

*** 

Na secretaria da Agricultara uão houve 

hontem extracto do expediente. 

Foi nomeada d . Gabriella Vuono para 
substituir o pro/essor do grupo escolar 
de Bella Vista, Gabriel Ort iz , que está 
substituindo o respectivo director, cida-
dão Joaquim Luiz de Brito, que se aeba 
licenciado. 

Foi nomeado o sr. Theophiio David 
Muse, para substituir o professor do 
grupo escolar de Faxina, sr. Leonidas de 
Oliveira, que se acha com licença. 

A 

A secretaria do Interior transmittiu á 
directoria do Serviço Sanitario as infor-
mações prestadas pela secretaria da 
Agricultura sobre a reclamação da mesma 
Directoria relativamente ao 

tou. 

K-.tá encarregado hoje do servi» 
vact ! I iç-ilo contra a variola, na l)ir 
ria do Srrviço Sanitario. das 11 rti ,'i na. 
ard", o ispector sanitario, dr. Theo-o-

ro l layi iu . 

.Será lambem alli encontrado hoje e to-
las as «jiiiutas-[eiras, ,J.,s S 1(2 as 101|2 
la mriiihâ, o dr. Vital Hra.sil, director do 
Instituto íSerumlheiapico, «jue vac ii;aráo 

/iura a peste. 

Foi dispensado d<» '-argo de . 
dc policia, -Ir .'"anía Cruz das Vt 
o alferes Chagas i ' i iho. 

Amanhã, se o t-.iünj penuittir, os b 
talhr.es d l Forra P<.ïï.-i tl, sol) m e m u -
lo (Jo ooroncl Argemiro Sampaio, fai. 

exercido ua Praça da .'íepuhlioa. 

Festa do S'. 
Nos dia« 

ram so os fest« 
ro da Associaç 
rua Miilh.-r fl c, 
anniversario de 

As festas cu 

No ti ia 23, . 
leililo de prend 
no» 

J . i í ) . 
• 

S. 

I ''»rrent.ef relis 
i . ' j r do'padro' 
J > o IJaptisfa . 
loiaçùo do 2 

IO 
n comme 
sta assuciação. 
listaram du seguiu' 
pa.I !•• »ebo», in 
as e i!!;i., .:)a« iio a 

pre voir . 
vi'iieinont 

;<;iait-on i 
I't 
' gr a-! 

connue une 

1 < tabTê.iÛ 
•spe, 

íi(>.:r ii aurora, uma sal-
A s 8 I [ j horas. condu< 
. do mastro de S. Joã 

rua Maria Marcolina 

Dia 21, ao r. 
va de 42 tiros. 
IJUo, em préstito 
lhiptista, desde 
alt; ;i cupella da rua MUIh 

A's 10 horas, inauguração da capella, 
prorudendo-se á bcnçanido edificio, servin-
do de padrinhos os srs. Angelo Augusto 
de Almeida o Ainaro de Abreu. 

Em següida, foi celebrada, com toda 
a solemnidade, a primeira missa, haven-
lo grau lo concorrência de fieis. 

Durante o dia. leilão do prendas c vá-
rios divertimentos. 

A' noite, ladainha. A's 8 horas, subiu 
ao ar um balão «1 1') metros, terminan-
do os fcst"jos tom vistoso fogo de arti-
ficio. 

Duas bandas de musica abrilhantaram 
as festas. 

Es i úvem-nos: 

«Rogo-vos o obsequio dc chamar a at-
tenção do quem Competir pura o seguin-
te facto. 

Depois que atiginentarain os passeios 
da rua Conselheiro Furtado, entre a rua 
los Estudantes o o largo de S. Paulo, 
ieixaram-n'os em péssimo estado, pois 

estão transformados em aocumuladores de 
lodo, causando prejuízos á saúdo publica 
u aos moradores do logar». 

Banhos do mar, era casa. 
O sr. f . de Azevedo, agente e único 

depositário neste Estado do preparado 
com agua do mar concentrada, de grande 
cfficacia no tratamento do moléstias do 
systema nervoso, offereceu-nos um pacote 
dos referidos saes, quo substituem per 
feitainente os banhos de mar , reunindo a 
mesmas qualidades tónicas, segundo i 
pinião do vários chimicos notáveis. 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A thesouraría das loterias do S. Paulo 

pagou liontem aos srs. João Briccola & 

C . , negociantes uesta praça, a quantia de 

rs. 20:00055000, pelo bilhete u. H< 5 I. 

premiado com a sorte grande na loteria 

do S . Paulo, extrahida ein 22 do inez 

findo. 

histoir 
1'PO-

«Recorra ao çoder judiciário 
no requerimento do 

foi 

insta ilações sanitaria« e d u 
prédio« urbanos d« capitai á 

ro 
despacho exarado 
pitflo Jo«é Jul io Nogueira fiamos, recor-
rendo dc uma multa de imposta 
pela Camara Municipal de Bananal. 

Prefeitura. 
Hoje, serão abertas a=* propostas apre-

sentadas pelos srs. Monteiro & Pacheco 
e Raphael Ficondo, para a construcçâo 
de escadas de accesso para duas ruas 
das novas quadras no cemiterio do Ara-
çá e do modificação de parte da galeria 
de escoamento das aguas pluviaes do 
mesiuo cemiterio. 

— A Prefeitura informou á Camara es-
tar elaborado o orçamento para o ajar-
dinamento da parto fronteira do edifício 
do Ypiranga, a que se refere a indica-
ção do vereador sr. Nicolau Baruel. 

— A directoria das Obras Publicas foi 
auctorisada a despender 25$ com o cm-
placamento da rua do Catumby. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : 4:770f810, a João de Vi t is : . . . . 
4:Õ30.$400, a Miguel Senatore; 4:041 ?240, 
a H. Ribeiro; 300$, ao mesmo, em res-
tituição; 1:14955732, ao pessoal emprega-
do no transporte de pedra britada; e 
300$, a J o i o Baptista Garo l f l . 

_ ie*tflo. 
Alli, Collio *• : i J IlUlitoS l.:iîl"..s e. ne t • 

que .seria iul-rii.iiiavei i;i•,. :<J.,. •• 
lega potlerá verificar que a «. . JIO 
tratando '..i estr v'ura «la eros! : (••;• 
tre, traiu lambem d tu m ->./,/. 
porque h m ftH'i JKÍ su>'. th >r 
orijfim. n -.m '-ou:» du-i uwda 
tr.rum• nh: *o//xr/i. 
j j Len .b ro ;.o r-dlege, q.ie • •> 
•taidorcet assistisse ao ^xao'- do i . 
Wque se refere »mi seu r «i»t 
i i j f i i a , c e r t i . . ! ' i r e m grai- 1 j ar . 
fi^na a <|.ie •• condemnou. 
• A' pas iria ;J2T, com eff if.., d.t 

egado «vra, i-^qui-.se •!'...» Taliie.m i:. .< .• 
ciîcontra-s'r « trecho segui:.'-• : ••-: Ir." 

fíl 5 peo» p! e•.!.*»•, aV«'C II; •; i.' s! ' . |»f 

Ode ruü-re i- - , !u::iomf.. -I »; ' .! c 
t^iúi les lois : i loi3 mené j.i .;.. s 
« H t in« o n - i l pou». d'ap»-ès l'ex 
^ r aee du pas 

Kfobabiiiîe le-

trèprise Un „ . 

quelque vraisemhlan 
«lestiné.s fui ires de 
i'ftprè.s les n-MiltaU Ue KOII 
A obra de Coudorcet trata <le d<.: 
cas distinctus, «lus quais a ultima, qu-* 
é iniciada com o trecho citado, intitula 
St;: Dos progrès futurs de IV.prit humain. 

Não seria, pois, para causar hilaridad 
a resposta do pobro examinando e ne.; 
mereceria a severidade encomia^.dadu ao 
Arrojado censor. 

4 . " Ein tu io que encerra o escri 
dO collega. sómente parte das eonrsi l 
çôcs relativas ás rochas sedimentarias 
escapa ao mundo das heresias e a-sii, 
m o m o para passar ao das puerilidades 
sÇodos o.s quo trabalham sabem, coi 

effeito, ouuülo é eommum, com o fin 
de resun ir e simplificar, toimir-so o par-
ticular pelo geral, muito nrincipalmer.ti 
tratando-se de um folheio cie pn^j-agunda 

E se o collega quizer alguns « x :;np! >• 
muito applieaveis ao caso, poderei meu 
cíoiiar os dnus seguintes: N i pagina 3 d 

volume -io Tratado de Geohjgia Ap-
plicada de Ni voit (engeiih -ii o 'r-.i ehel'e 
tas minis e professor na Es - la NÜCÍO-

uai des Pontes e Calçadas) eM - Mitra-se: 
Pour n.: parler qu - tt«-s m îtériaux de 

construction que devront surtout nous oc-
cuper, les granits, par »-x» 1 • ne «r» 

* ; « L quo dans les contrées actiden-
t<:^s. Se serait perdre son temps que de 
les re: herdi'-r dans les pays des plai-
nes»: 

O leiior ... !'.mente comprehenderâ que 
sôuieiite n n' a puerilidade poderia levar 
algitein a suppòr uma aui.-toridadj como 
NfVoit capaz de ignorar as excepções 
existentes, quando enunciou a regra aci-
fua. 

No rchiimo de Lappareui 
Cntá : 

«Totite» les roches stratiP 
produit de la désagrégation d-
uérales préexistantes, » 

Certamente Lapparent não é também 
merecedor das extranhas accusaçôes do 
meu delicado collega. 

õ* . Quanto á divisão em (reoguosia e 
Geogcr.ia foi, como deixa facilmente trans-
parecer o escripto do meu collega, mal 
compreheiidida. A Geognosia óa qual 
existem hoje excellent« s tratados, estuda 
a estructura, a es(atica da ciosta ter-
restre e mais importa ao mineralogista, 
ao industrial. Sobro (íeogenia que trata 
da dyiiamica ou historia da Terra, existem 
também actnalmcute vidumosos tratados, 
OÓdo v»'m desenvolvidas as h\p'»theses 

theorias que so «cimm ainda em via 
d« p r m a . Em resumo, os mestres, taes 
co<»io: d'Orhigny. Nivoit, Contejean, íiou-
fcée, etc., etc , estão de pleno aeeôrdc 
com esta divisão racional e pordesconhe 
cal a é provavelmente que o auctor dc 
rferipto a que allndo faz uma idéa tão 
iiuínniplefa do que seja Geologia. 

0 a . Para não allongar-ine, a :oiwelho o 
collega a lançar uma vista d'olhos sobre 

pagina I I I da Geologia de Contejean, 
donde foi textualmente extrahida H defi-
nirão de Pahoatologia quo tanto critica, 
»«tini como sobre a pagina 8 da (íeolo-

Pratica de L . de Launay, onde se 
. . rende a regra segundo a qual lormaui-

so os depósitos nas costas. 

"7*. Aproveitando a benevolencia do 
leitor e longe do querer demonstrar a 
lei, ha tanto tempo já promulgada pelos 
mestres, do panülelismo das jazidas, limi-
tar-me hei a transcrever alguns trechos 
interessantes a este respeito. 

No j á citado trabalho : Tho Prospector's 
Ilandbook de Audersou (pg . ó) encontra-

L'ic 

o meu parecer, u res-
foi pedido a:.Li i r-
do folhei J cni ques-

0 

na 

t-p. 

» o priiueiio J 
encia da maio 

A j.jeha Escola entre o-
alguns amigos, pa 

" I " 

pag . yoj 

étant le 
laáSfcs ini-

ropno coiteg, 
nil-' r a alia 
dos membros d; 

quaes diz coutar 

reco deixar perceber, couio conaequ< 
cia. a inutilidade dad suas extranhas -
p!: ..i/»'*, pois que a hoinens de tamaiiiia 

ação não po lia escapar a n- • la 
riniculo que o collega procurou a 
•ir. como unie JS caravteriátioos ÚJ meu 
-.1 » traLaiiio. 
. 'a imm vez 

do o III' 
US conclu.M 

M.jr.s geolo 
.a talv» z p'j 
i i i itcria j)' 

maneira dc 

8ão asíiin as cousas da vida. O trium 
pho ao pé do tumulo, a alegria, véspe-
ra do suffrimento, a Victoria succedendo 
a ultima derrota ! Londres, esna Baby-
lonia do mundo moderno, »sse collosso a 
que se pode applicar a Invocação do poeta 
— Tu regar império, popnloé% memento 
—teiu hoje sobre hi. couto uma aza si-
nistra, o espectro da Morto adejando lu-
gubremente sobre o palacio da família 
real de i iruhswich—Lunebourg. 

E a grande cidade, capitai de um povo, 
que por muito liberal e consciente da sua 
grandeza res(>eita no soberano o symbolo 
de seu próprio poder, o depositário de 
suas tradições livres, da antiga herança 
dos princípios reunidos na Magna Cliartu, 
andava alegre, sob a impressão da ultima 
Victoria, a enfeitar-se pura as festas da 
coroação lo r«'i, quando a mão forte do 
destino poisou sinistra sobre cila, dizendo : 
—Espera ! 

Espera ! E numa expectativa tremenda, 
iuimobilisou se o colosso ; toda a alegria 
caliiu como batida de um presagio tre-
mendo e olhares anciosos procuram as 
janellas do palacio, onde nã i ha muito 
ainda fii.oii.se mansamente, r.a paz dos 
jue desempenharam na terra uma missão 
• oiupleta, a graciosa e augusta Impera-
triz das índias. 

Quando Eduardo VII subiu ao throno, 
do povo iiiglez e de todos os recantos 
lo globo, elevou se, como um nevoeiro 
ténue, uma aspiração universal dc pa/, 
de fraternidade que, utopia tm! <Sr. , 
nesta época de egoistno nacional, é sem 
jire um sonho, uin surto eterno para c 

Que valeu, a Kouia ter opprimido a <r, 
da, i oiii (Jesares e Seipiòes, se o refluxo 
natural deila tinha for«josamente de des-
truir e a;. ,: ;iiilar uniu momento todo esse 
extraordina-io castello qne repousava 
bre as lagrymas e maldições dc quasi 
do- os p o ? ! 

Na o s'r.a mais 'dnrudou.u a obra tita-
heróes de Poma . • d. roes 

o po> 

eiro-

•lev ponderar que, re-
foü.eto apenas um re* 
•i de auctor idades nus 
...is e miueralogica.s, 
-s em que os entendi-

lerão diversificar qua»i-
i.ncaminhar os estudos; 

•» j e . nivcui, entretanto, agór 
ter. • o »s no servi. ) estadual, é pro-
-n:. r i Mn.ularisul-o deanto do p u b l i . o 
;•:•! s.i poderia ser tentado mediante o 

emprego dos pr m es.sos extranhamente 
grosseiros, expendidos no escripto a (jue 
est ou m» referindo c ui ja responsabiiioa 
de deveria caber ao respectivo chefe, a 
quem foi di^itrida^ j i áo ao collega, que 

r j r eate meio e-.tu tao mal se exiumndf). 

FeitBs estas ligeiras observações, só te-
iilio a lamentar que o servi o (íeogra-

olhéio 
io d.t 

Geologien 
[tara .seil 
. i s alta 

»Iii. o e Oeolocieo do Estado tivesse es-
Jefensor, numa qu s-
mportancia, em que ti 

\e a eorageni de eiuitiir o meu juizo a 

• i » o uo na fôrma e que aliera, »em pro-
iji.:. , «i t ' X l o do meu folheto. 

'.<• .) somente e: , mas os meus compa-
nheiro-:, que en.ittimo J pareceres a n-speito 
<1. .vs • «,•! '. i«jo, .0:1:0 informou ao p.iUico 
o nie:i collega, a quem respondo, temos 
moiivos para extranhar que, aquelh-s que 
o. .-••!;! iteram, nào venham defender e 
pro. ar a verdade com argumentos, pois 
qu . a-> é com pilhérias que sc e: ami-
nii.i a opi.iião dos responsáveis pelos al-
to* interesses do Estado. 

ic-endo u v. exc. a pui libação 

l) 

J i s 

Uu 
V. It. 

sid-ra" 
Já nao" 
força « 
do—"u 

que, far. .., os 
Ced. I .1 . 
tos. iiü i'Uas i 
heroes de hoj< 

A -im Eduard 
liar os interesso 

térreo«; 
ad'.ras 

r iunpho, 
ncioio dr 
OS de Ide; 
nia cousa 

lue já ; 

S c m a q i 
vs'j o império 
las conquistai: 
as industrias, 
!>. r , numa so-
nn, mins ? ! 
vsào, most ran-
eiro da Ma-, 

do B. m e 
m hoje nações 

ás con-
nos dias de noje. 

idendo os fracos, a 
• fa-to consumma-
direito. E aqmlies 
em almas raras— 

-.s princípios sep; 
i o \ivtm, são ' 

pi at i 

Fo i eutão avisado o dr . chcío de po« 
l iei» pelo eserhâo Côrte Rea!, c essa 
autoridade ordenou aos agentes August* 
I jflJieiro, Cunha e Martins, que procedes-
sem a diligencia para captura dos falsa-
i io« . no acto da coneunimacão do recebi-
mento . 

E assim procederam. 
A ' hora indicada, tendo Velez já reec-

Lido c Cf.nLado o dinheiro com Raphael, 
quo o embrulhára nuin jornal, os trea 
agentes deram-lhes voz de prisão. 

Ao passarem pelo aaguào, o empregado 
1 yra dc Oliveira, que esperava os dous 
meliantes, dis.se: .Ent f ta? cu estou espe-
r a n d o . . . » 

Era evidente que o empregado teri« 
de ]>erceber urna gorgeta pelo serviço 
que prestou aos tratantes, e os agentes 
oondu£irain-no também á presença do dr . 
ciíefc de policia.» 

Mercado do café 
O Ilavre abriu estavcl^a ."3 3 ; í , com 

bfcixa dc *JÓ cêntimos ; Hamburgo, a 28 

pfeunfngs, com alta de Londres, ca lmo , • 

27 s . 6 d . , com baixa dc 3 pencc, c Ncw-

Vork, inalterado, até 5 pontos mais alto, 

Durante o dia houve baixa de 1;1 de 

pftnning cm Hamburgo, uão tendo havi-

do alteração dc preoos no Havrc. 

Entraram 23.449 saccas e a passagem 

foi de 21.81« saccas. 

Eu i Santos o mercado consenon-06 

inuiío calmo, vigorando a base corrente 

de 4 .100 . ^ * 

Vendas declaradas, 10.000 s a c a s . * 

safra 

dever 

\ ' : 1 pôr 

i "\i;:iU CO-

ivida-sc da 

primeira 

porém, as 

VII, 
ra 

l lum.iml 
zer vibra 
todos 
misados, 
atavih ir. . 

Cl o n 
solemn 
cora'o 

icipios sag 
, tem ag 
il"je qu1; 

>ra 

s o razoes em q 
. ;iv'-m senliqi-
o t;.|vez de rav: 
s AVK THE KIN 

LOTERIA DE 

Rea!, 

cxtraeçsî 

teriù, 

•e hoje, a: 

desta aert 

i-a que V 

N'a <•< </*Afiliar, ii 

rando coi 
depositário 
eternos d< 

ircito de t;:-
ameafja a mort 
• , embora dvi.a-
cîos de outr ora, 

a!l*-i. o-i rnedios. 
. —i / esta a j r» ' e 
.j 1 de todo.s os 
,111: k l NO ! 

M Al. 10 CollVO 

S. P A U L O 

horas da tard 

•ula e garant 

sorte. 

de S Ber 

linhas, subscrevo-me. 

.so admirador, 

ROUFJÍIO FAJAKLO 
Paulo, 21 de junho de î>02. 

VO: 

liealisa-se no dia do corrente, á rua 
e S. Caetano, .1 tradic ional festa de S. 
'edro, organisada p ir um grupo de ra-

moradores (laquelle bairro. 

H í I t O X Í C A D A S O H A R A S 

' 1 res ! . . . foram apenas 1res dep.o .idos 
i..: ante-hontem utravessara.u a idade, 
o estampido das bombas de São .Joào, 

liando entrada no casarão do lar<-o .,.íu-
;ipal, em cujas • imalhas se u.vciitiun, 
i postura ridícula, os embLmas do Di-

reito e da Jiisti'ja ! . . . 

Três !. . . foram apenas três. . . que re-
ligiosamente entraram e subiram, depois 
de oscularem a deusa republica, no seu 

pectivo altar do Congresso, entre baiu-
reposteiros empoci-
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Circular da Societê d' Impor tu liou et 

de C ommi.. ion, do Ilavre, puldi .ada cm 

ó do corrente. 

•A impòrtancia excepcional 

actual do Urasil, que se annur 

-tt ingir a lõ .500.000 saccas, 

• 111 discussão o ijiiaiihust da pi 

ihei ta . 

E111 N.'.••York, sobretudo, d» 

fraqt» :/.a d« »a producoão. A 

flora ia soffreu com a sccca 

chuvas bencficas dc dezembro, dizem, 

melhoraram consideravelmente a • ondiçRO 

das arvores, dever, lo-se também contar 

com os fructos dos novos cafczaes. 

IJóde-se pois esperar para esta safra 

um r ultado tão grande como o da j re-

lente, a menos quo haja ia,r:.«ei;cias cll-

mai"i i- as d .sfavoraveis. 

Kão taes as conjecturas de New York . 

Este modo dc ver, porém, no- pa1 ' ma-

nifestamente cxaggeradoer.fi .  rr •i,.l?dnna 

coai as elevadas compras efectuadas ulti-

mamc-Ltesno Prasil, por conta d. ssas mes* 

:istag. 

; tido 

'lic-

ita, ao 

devi-

real 

rc-

• 1'rasil, jior cont 

mas casas,que apiegoani as id 

Do restrmo das conversa s que í • : : « 

com os ciiefes das casas brasilcir.is 

gados recentemente á Europa, .-v.,', 

contrario, que a fraqueza da safra, 

da ú secca e á fadiga das arvores. 

e r.u'i foi augtncntada^as chovo. 

i . - J . «ru» pud^run 

parar os prcjui/.os causados. 

Se as plantações novas comcç.im effe-

ct ivamente a produzir, para comp nsar 

exibem o .Ua ; abandonadas c arv ires ve-

il. us que só forne 

d:i"çào média. 
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ieios A E C O N O M I O A ^ X l 
measaes de 5 0 0 ^ 0 0 0 (pagos Imediata! 
mente depois do sorteio), • brevemente, 
semaaaes ou diários. —Pres t a ch » aonnaes, 
I29OOO ; menaaes, l f î O O . — O u mutuários 

olices n i o sorteadas n i o perdem ae 
muflm.—Jffmciii #frmi, fim Direi-
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•Saue entrer dans une longue discus 
sioo au sujet de la formation et de l'ori-
gine des filons, sujet si étudié et sur le-
qnel on a élaboré tant de théorias, disons 
seulement que certaines régies qui s'ap-
pliquent aux filons d'une région s'appli-
quent aussi, avec plus ou moins de IUS-
t e ^ , aux filoiM des autres régions. Par 
exemple, les filons métallifères d'une ré-
gion déterminée suivent tous génerale-
niect 1a même direction, c'est-â-dlre que 
te« plans de ces filons font tous le merne 

avec la diretkm nOrd-sud, en d'au-

ermes, ils août parallèles, 
Mrro: •Recherches Minières., de P . 

g . 18) temoe: «Il exiate ao-
û t lois qui présentent une 

toportWice pour gnider ie« re-
cfcwches. T e »ont 1« loi & continuité «t 
H W 4a parallélisme de« (Hec» . 

altar 
bolinas desbotadas 
rados, rescendendo a mõfo. 

Da trindade fa/.ia parte o rijo e velho 
coronel Piedade, irniüo gémeo daqnelle 
famoso capitão Tibério do Phualusma 
branco, contador de bravatas e awntu-
ras quixotescas. 

Na minha qualidade do capitão da 
guarda de que o Piedade é commandant« 
geral, militarmente dei lhe o brayo e em 
passo marcial descemos pela rua Quinze 
afóra, a falar em politica. 

O Piedade, como sabem os leitores-, é o 
decano dos deputados, mas tem mais es-
pirito e talento que qualquer dos fran-
galhotes seus eoliegas da Camara. 

Por elle soube que se preparam na 
capital grandiosos suece.ssos no proximo 
dia da posse do novo president". 

Nas caserna« da guarda, officiaes des-
enferrujain as diuindanas; inferior« s dão 
colorido aos victoriosos fardamentos, em 
mil batalhas chamuscados; toda a solda-
desca se aquartela o se arma para a for-
matura geral, em houra ao novo sol que 
se levanta 110 horisoute politico do Es-
tado. 

So nas elciç-òe* houve apparato bcllico, 
ein homenagem ao candidato, na posse 
elle será alvo das manifestações patrióti-
cas do exercito territorial, honra, gloria 
e sustentáculo poderoso desta republica, 
que muito tein contribuído para o pro-
gresso crescente do f irasi l . . . e seu pres-
tigio perante as nações cultas do extran-
geiro. 

Assim garantiu-n;.j o deputado Piedade 
que sempre anda bem informado no to-
cante a meetings, marche anx flambeaux 
e demonstrações de apreço a esto ou 
áquclle politlro. 

Preparemtj-nos, pois, para o dia solem-
ne da posse presidencial, e, até láj exer-
citemos o passo ao som patr iot ic) da 
marcha Campos Salles, obrigada a cor-
netins e rufos de tambor. 

Hontem, compareceram duas dúzias de 
hrcorgos, ane, uma vez assignado o livro 
do ponto, foram sahindo de barriga, co-
mo se diz era gír ia popu la r . . . 

FALSTAFP 

cn ontrauios as 
ie completam um 
i caso : 

tivemos ensejo 
a appreheii-li'r;: 
/, que chegara 
• luas letras -lo 
cada uuia. p 1 

' . da . . .pi t , . 
Kepu!.!.' :, 

, de quem 
d.t 

DB. ADRIANO DE BARBOS 
Clinic« medic«. Residência, rua Ypi-

rauga. 32, esauina da rua Visconde .do 
Rio Branco. Coraultorio : Haa do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo d« Míaerl-
eord í« ! d« 1 i i a tora«. Te 

a ' outra o liam 
favor de Joseph A 

era^ Vi lez procurador. 
Essas íeti as foram consideradas falsa.' 

e p->i- e-.se motivo respondeu o couhccid-
cngeniic-iro peruano a inquérito policial. 

Entregues, porém, os dous documento? 
a p ritos, que foram o dr. Antonio Ma 
ria Teixeira e outro, verificaram os mes 
uios que uma das letras era verdadi ira. 
mas a segunda estava visivelmente vi-
ciada . 

O Han.-o da Republica negou-se a fa .rr 
o pagamento das letras, mas, sendo cha-
mado por Velez o advogado dr. Mon-
teiro de Salles, este accionou aquclle es-
tabelecimento de credito, obrigando-o pa-
ra discutir a juestuo em juizo a depo^-i 
tar no Thesouro Federal a quantia de 
Hi7:I,."')*.i!Mí>, somma correspondente aos 
10t>.'K>i> francos em discussão, ao can!Í ;-» 
do dia. 

A questão seguia os se.is tramites e 
estava actualmente em termo de despa 
cho do dr. bulhões Pedreira, juiz da 
Camara Commercial do Tribunal Civil e 
Crimina!, em virtude de um aggravo in-
terposto por Miguel Velez a um aggravo 
do Haiuo da Republica de uma decisão 
em favor do primeiro, com referencia a 
uma das letras. 

Talvez receiando perder a questão, Mi-
guel Velez, de accórdo com Raphael Fa-
ria Costa, individuo muito conhecido 
praça do Rio, promoveu a falsificação de 
uma precatória do juiz. mandando pr. 
gar-Ih • com o deposito feito no Thesouro 
pelo Banco da Republica. 

J á ante hontem Raphael se apresentara 
na pagadoria do Thesouro com uma pro-
curação substabelecida por Velez, afim 
de receber a alludida quantia. 

O thesoureiro, sr. Amaro da Silva 
Guimarães, desconfiando da precatória, 
disse-lhe que só pagar ia ao proprio pro-
curador. 

Hontem, pois, cerca do meio-dia, apre-
sentaram-se Miguel Velez e Raphael Fa-
ria Costa naquella repartição, afim dc 
receberem a quantia ordenada pela pre-
catória. falsificada, que se achava na the-
soura» a. 

Raphael, que mantém bôas relações na 
sociedade, procurou o func ionár io do 
Thesouro, Lyra de Oliveira, pedindo-lhe 
que abonasse a firma do seu companhei-
ro, como exigia o thesoureiro, sendo isso 
feito. 

Antes, porém, o thesoureiro Guimartea 
mandára Indagar do escrivio Côrte Real, 
da Camara Civil, o que bavi« sobre a 
precatória, indo então alli aqoelle serven-
tuário, que declarou, â vista dos doeu 
mentosf oue os mesmos « r im falsos. 

A soa letra e aaslgnatura, bem como 
oe deapac&o« e assígnatura do dr . Bu-
IMes Pedrefc 
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Strriro especial dO,Vm 

it Sit rtrab 

RIO , as 

O d r . flodofredo Cunlut, j u l i federal, 

»Melou, na fôrma d» lei, • do aceflrdo 

com sua» attrlbuIsBea, ao i r . Campo» 

Sali es, presidente da Republica, convida» 

do o a mandar suspender a ezeeussllo do 

flccrcto que prohil iu i Companhia de Se 

jfcuroí .1 Egnitallra, rcallnnr no Brasil 

Operaj&cs de seguros torrestros e maríti-

mos. 

Diz « m i l ora sen offielo o dr. Oodo 

tredo que, no cito de graves razSos de 

Ordem publica lerem motivado e «a me-

dida. precisa o Juízo Federal ter conhe-

cimento delias para que possa tomar ro 

»olucjflcs definitivos. 

RIO, 25 

No despacho ministerial do hoje, foram 

•si lgnados os decretos exonerando do 

c a r ; o >le coimnandante da Ilotillia de 

Matlo.Grosso, « capltfto de fragata Can-

dido dn Co-ta Carvalho e nomeando para 

O "tíiosmo cargo o official do mesmo posto, 

Manovi Dias Cardoso. 

R IO , 25 

O jníF. da Camara Criminal, dr . Al-

Írcifo- Russel, pronunciou o dr. Edmundo 

llttouvQurt nos artigos 315 c 316, pa-

frigraplio I o , do Codigo Penai, em que 

èstá incurso pelos artigos publicados no 

Í torrei» da J tanhiJ l contra o dr . Carlos 

t Lact . 

R IO , 28 

. O pare' »r da mesa do Congresso re-

conhece eleitos para os cargos do presi-

dente o vice presidenta da Republica os 

flrs. .Rodrigues Alves o Silviano Brandão, 

tendo o primeiro obtido 592.039 suffra-

gios c o s«giUido, 503.731 

Foram também suffra<eilos para os 

c»rgos de presidente da Republica os 

gr», general Qniiitíno Bocayuva, Ubaldi-

tao do Amaral e Jul io do Castilho, que ob-

tiveram, respetivamente, 42.512, 5.371 

e 1.371 votos. 

Para o cargo dc vice-prcsiJcnte, tam-

bém segundo o parecer da mesa do Con-

p-esso, obtiveram sulfragios os drs. Jus-

to Chermont 59.867 votos, Barata Ribei-

ro 1.791, J t l io de Castilho 8S4 e I.auro 

Eodcil AiôS. 

R IO 25 

Varte amanhã, para essa cajjital, o dr . 

Bernardino de Campos, presidente reccm-

eleito (lo Estado de S . Paulo. 

o ^ r a par t» d* ua l t i . V 

nmdmgitd«, o » 1 « » a 

por «IguBB» h i v w dormido 

AM «gora n i o BB Mta .ymptomi a l gna 

deefavor»*«! e, segundo |i»reoe, a molés-

tia aegus o curso normal • o doents se 

«Montra eui etwdloçdes salishrtorlna. 

LONDRES, 25 

Em sua «dlr lo da tnanU, o Morning 

Post publica longas in formares sobra a 

«ailde do rei, que passou regularmente a 

uolle, conservando suas forças e em cuja 

enfermidade n3o so manifestou aggrava-

mrnto algum 

LONDRES, 25 

Os jornais desta capital pensam que a 

moléstia do rei resolver-ae-A felizmente o 

quo sua convalescença nüo sertl multo 

longa. 

O Daily M.iyl accre-sceula que o res-

tabelecimento do aoberauo serd rápido e 

que asslui sondo, n io se iuutil isario de 

todo, os preparativos feitos para as 

grandes festtts da coroarão. 

LONDRES, 25 

Toda a Imprensa ò unanime era exaltar 

a coragem de Eduardo VII, que só con-

sentiu no adiamento da solciniiidade da 

coroação, quando a moléstia, que agora 

o prosto, tornava absolutamente impossí-

vel sua ica l isa . Jo niu a data anterior-

mente determinada. Exliort* também o 

povo a resignar-se rlirlstãniente & des-

graça que o fere, agora ameaçando a 

preciosa «xisteuda do soberano. 

tuna hora d a l 

tend» Todo» os sob. 

ff S 

H 

RIO, 25 

O Ksnador Alvaro Machado elaborou 

Îarciier sobro o projecto de saneamento 

qsta capital. 

I Ó longo jarerer termina por um sub-

stitui ivo e traz annexa uma plftnla-pro-

jec!»:de embclleasmciito da cidade. 

, RIO, 25 

As missas hoje realisndas cm suffragio 

da alma do almirante Saidanlia da Gama 

foram coiteorridissimas, comparecendo a 

ellas o escol da sociedade fluminense. 

' R IO , 25 

O sr. Campos Salles tolcgraphou ao 

ïè l Eduardo VII, da Inglaterra, apresen-

•tando-lhe os sens sentimentos de pesar 

Jjclo mau estado de saúde daquello sobe-

rano e fazendo voies por seu prouipto 

(tfclabclocíiueiito. 

Chegou hoje õe Buênoa-.Mrcs o sr. Al-

• ^redo Deck, que vein buscar o joven niil-

lion.irio Eduardo llr.ee, delido pela poli-

cia daqui. A requisição do chefe de po-

licia da vizinha capital. 

I ! IO, 25 

Serão começadas amanha as obras de 

janear.ienío da Faculdade de Medicina 

desta capital. 

Catublo. 

Os bancos da Republica, Allcmão e 

lí lvcr Pinte, abriram com as taxas de 

11 7|8 o os demais, coin a de 11 13[1G, 

contra particular a 11 15[16. Logo de-

pois houve nova baixa, sendo os saques 

(eito;, o 11 23|32, contra letras a 11 27[32 

••»-II 13(16. 

O mercado encerrou-se com as laxas 

j A e I I 13(10 para o bar.eario, e 11 25(32 

'para o particular. 

As transações bancarias foram feilas a 

11 7|9 c 11 25|32 o as particulares a 

11 ir,[16 e 11 13(16. 

E X T S H L l O n 

LONDRES, 25 

O boletim assignado pelos medicos as-

(latent™ de sua' magestade Eduardo VII, 

publicado i s 10 e meia horas da manV.il, 

de hoje, diz que o augusto enfermo (las-

sou. agitado c sem poder dormir, a pri 

LONDRES , 25 

Reallsaram se na manhil de hoje preces 

pelo prompto restabelecimento do rei e 

percorreram os rua» procissões c.oncorri-

dissimas, orguninidas para o mestno fim. 

LONDRES , 25 

Já c notável o êxodo de extrangeiros 

que aqui se nchavam para assistir as fes-

tas da coroaçüo. 

Os trens que partem desta capita), vão 

repletos de viajantes que aqui se acha-

vam na íutcuslo du assistir ú solemuida-

de da coroação. 

Pelas 9 horas da manhã, correu pela 

cidade a noticia de quo o rei tinha expe-

rimentado ligeiras melhoras e que os mé-

dicos assistentes se mostravam satisfeitos 

com a marcha da moléstia. 

Essa noticia espalhou a alegria c a es-

perança por todos os pontos da capital. 

LONDRES. 25 

O rua MAouen , da Abissínia, deposi-

tou cm Westminster uma cruz votiva pe-

lo prompto restabelecimento de Eduardo 

VI I . 

LON I R -.S, 25 

Determinou o cardeal Vaughnn que em 

todas as parochias de sua jurisdicõilo, se-

jam feitas preces pela saúde do roi Eduar-

do, agora enfermo, e lembra ao povo as 

orações publicas. 

LONDRES , 25 

Sabe-se que o papa determinou quo so 

façam preces votivas pelo restabeleci-

mento do rei da IuglaU ira. 

LONDRES, 25 

O boletim o.Ticiai, publicado hoje, ás 

duas horas da tarde, diz que o sobera-

no inglez passou regularmente a manhô, 

sendo satísfactuiio o seu estado e conti-

nuando eui mar- ',:* lisongeira a enfermi-

dade de que foi atacado. 

LONDRES, 25 

O bolcliui i.-rfi, i.il, conhecido ás seis 

lioras c trlnlu minutos da tarde, informa 

que o rei Eduardo VII passou tranquillo 

todo o dia, nüo se notando no enfermo 

abatimento dc forras nem sy.nptouias in-

quietadores. 

LONDRES, 25 

O Siock Exc'nttje não funceiouará nos 

tres dias,—quinta, sexta e sabb.-. lo pro-

xiinos. 

LONDRES . 25 

O sr. Emilio Loubet, presidente da 

Republica franceza, escreveu ao embai-

xador de Inglaterra, cm Pari-t, exprimin-

do seus sentimentos pela enfermidade dc 

Eduardo V i l . 

LONDRES , 25 

Das missões estrangeiras que vieram a 

esta capital cora o fiin de assistir ú co-

roação de Eduardo VII, j i se têm reti-

rado diversas, em vista do adiamento 

daquelia cerimonia. 

LONDRES, 25 

Os jernaes aücmães e austríacos inse-

rem notas synip.ilhicas a EduerUo VII , la-

mentando a enfermidade do que "lie sof-

fre actualmente. A imprensa hollandeza 

tem sido reservada sobre esso assumpto. 

» D E S A P P A Ü L O - r Q u i n t a - f e í r a , 2 8 de junho de 1902 
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LONDRPS . 25 

«uropeui têm ro 

lisUdm vezes M c f r a f M o , InOagando do 

catado de saúdo At Eduardo VU 

LONDRES, 85 

Começaram hnja a ds»f»zcr-«B as orna-

mBntaçfles quo haviam «Ido orgar' iadas 

para as festa» da corAaçlo. 

O principe de üal lcs recebeu hoje, no 

Saint James Palaca, uma carta de sou 

pao, o rei Eduardo V I I . 

WASHINGTON, 25 

Na abertura das sessões da. Camara e 

do Senado, os representantes sacerdotes 

recitaram oraçíes, pedindo o rasi abei «ci-

mento do soberano Inglez. 

LONDRES, 25 

Na seisão da Caturrra dos communs, o 

chancelier c.xchcqucr» declarou que so 

abstém sempre do inipôr. «os moivadores 

extrangeiros, entrados na Ingaterra, me-

didas proteccionistas, por Isso ser perigoso' 

ao cominerclo. 

LONDRES, 25 

Na sessío da Camara dos communs, 

hoje, foi adoptado, cm terceira discussão, 

o orçamento das Finanças. 

WASHINGTON, 25 

Os membros da Camara dos deputados, 

do aeeôrdo com o Senado, acceiturnm o 

projecto qtie determina que o canal inter 

oceânico seja construído pela via Paus-

má. 

PARIS, 25 

Os jornaes matutinos manifestam todos 

os sentimentos dfl que se ncham possuidos 

pela enfermidade de Eduardo VII , a quem 

consideram um leal amigo da nação fran-

ceza . 

Algumas folhas publicam os opiniões 

de summidades medicas a quo consulta-

ram. dizendo esses médicos que as Infor 

mações recebidas sobre a enfermidade do 

augusto, enfermo são insufficlonles c nüo 

ihes permittem estabelecer um diagnostico 

seguro. 

Apraar da escassez dc informações do 

quo todos os clínicos consultados so quei-

xam, os professores Lainmelongnc, Pozzi 

o Dienhifoy mostram-se animados, exter-

nando esperanças sobre o restabelecimento 

do rei áo Inglaterra. 

BRUXEU .AS , 25 

O rei Leopoldo acaba de tclégrnphar 

ao soberano de Inglaterra, expressando o 

seu sentimento de pezar por sua enfermi-

dade o fazendo votos pelo ravi.lo resta-

belecimento dc sua preciosa saúde. 

PARIS, 25 

Nas sessões da Camar? e do Senado 

foram lançados, nas rrspectivas nelas 

votos dc pezar pela enfermidade do so-

berano de Inglaterra, fi ando lambem 

mencionado o desejo que tõm aquellas 

corporações de que cm brevo seja rcsli 

tnido á actividade governamcr.ta!, o au-

gusto soberano. 

P.M-'1S,.25 

O gabinot» miuislerial a sociov. s., ás 

manifestações dc pezar que| ; ia enfer 

uiidadc do rei de Inglaterra, tem exter 

nado o Congresso e todas a* t ; : s 

officiaes deste pai/.. 

1 . 1 - 2 5 

A iir^rrr.ia diz que a-, rebelli os indi 

.juízos, pela devastação dc propriedades e 

plantações. Os íevoltosos t/m comnielti-

do to:iu a sorie de atrocidades, tendo 

sido os < uroprus obrigados a se rc.r,i^ia-

rein em Benguela 

• W H V V H i H I 
»AHT'JUCBA AI oagnndo ropr*»«ntaçlk, 

do Bcc—k attraWn • eate lheatro r £ 
guiar coneorrenrla da espectadoras, qne 
applBudlram cora enthuslasnio o» seus 
prínclpaes interpretes. 

—Hoje será levada á »cena a bellissi-
sima oporeta de Zoller, O Vrndrior it 
Pífaro», oin que a ura. Marcheal Co-
niglio tent um aos açus bons papeis ] 

r0i.YTiiEAji\-c0NiEBT0 — Corrcspoft-
delido aos esforços da empresa qno ci-
plora esto th,-atro, o nosso publico para 
alli afflúe todas as noites. 

No espectáculo de hontem estrearam 
mlle». De V, iieull o Dharcourt. Agnell», 
já nossa conhecida, é a mesma artist* 
correcta e elegante, por isso quo. reiát-
bcu muitos applausos, assim como os do-
mais artistas. 

1'ara hoje, está aununcluda mais unia 
• soiréo selecta, com cscoUlido prograu»-
ma. . 

E s c o l a 5 ' r a l i f i i « ln r o m u i c r r l o 

d o S . I ' ; I I I2o 

SerSo chamado» liojo, is 8 horas da 
noute, para prestarem exume do ndinis-
sio. os srs. Silvano Ramos da Costa, 
Lui;: Archanjo Pina, (liusoime (liordano, 

nsto Fernandes, Miguel Rodoslno Mo-
Jose Saraiva, Julio Pinheiro, José dos 

Santos Saltos, JoSu Baptista Mangini, 
Fernando de Andrade, Miguel Pereira Ba-
utista, Junquim Mariano Silvado, Narciso 
kodrizu is, Vasco dc Queiroz Telles, Aris-, 
lides Silvério de Almuida, Martluiano de 
Godoy, Getúlio Braga, Josó Bernardo, 
João Bernardo Diogo Bruno, Miguei Mi-
lano, Homero Barbosa, Alcibíades Azam-
buja «V i r ia to Vieira Handáo. 

— Nos exames de admissão, hontem rea-
lisados, foran*. approvados todos os can-
didatos, acbiuido-se na secretaria da Es-
cola, á disposição dos nns.uos, a respe-
ctiva classificação. 

Pagamentos nuctorisndos judo secreta-
rio do Interior: 5:100$, a Frederico Joa-
quim o 3 718$91l>, a Alves & C. 

Foi eleito soeio remido da Sociedade 
dc Geogmphia dn Rio de Janeiro o dr. 
Arglmíro da Silveira, advogado, residen-
te em Jabotical. 

IM.'.iA, 25 

Cliegou a Ancona o rnr; > de Fratl i , 

que I t r a n s p o r t a d o para uma .. ra 

ardentc, previauiente prep-.r,;da, e ate 

onde o i-..:ompaiiliaram diver:.:,;, autori,la-

des, dep:,tndos e graude n:assa pojutlar. 

O.s despujos de Frat l i scriio da ' ,s b • ja-

zigo no dia -7 do corrculc. 

LOXIiRF.S, 2:, 

0 correspond.,:ite do Timvs <-,n Iionia. 

esticvo aijiiclla folba uma cart.i r.-l.ci, . 

ao assassinato dc Ban i i t , prati a l o ]i !.i 

poii. i.\ argenllna e, na mcsiua, iaz j ; ;l.'.r 

a iticorrccrao do prOLSuiinouio u.i policia 

daquella Republica , que so e eorrccto c 

disci( li;iado eul llncuos-Aires. 

l.c'i i ra que to,las as (, que 

lem inleresso na Ucpubii.'a Argentina 

pro-".'.rem, (lor n:r*:i ncojo c '•:,: ;.t ,t-i 

diploinacia, fazer co--;.ir t w !.-p! ,rfr. •! 

Citado de , msas. 

(V Si l . u r n - : : 

' gado de age 
folha. 

LUCIEN flAVF.M 
neiar anni,.i. 

•tá ,-arre-
a esta 

T n . : l i ' 0 2 i l K . 0 l l Í £ t , 

Pedem-nos doclaremos terem sido trans-
feridas para o dia ti de julho próxima 
as corridas dc touros que deviam reali-
sar-se domingo próximo, no Coh/scn l'an-
liatu, cm beneficio dos moços do forcado. 

Recebemos : Boletim Salesiano, cor-
respondeute ao niez de junho o quo se 
publica cm Turim, Lal ia ; II Pauto-' 
tnnjm, scmaqario salyrico humorístico que 
acaba de apparreer nesta capital : £ Jh-
casão KticionnU semauario do ietlrns e 
artes, (iu.! vê a luz na cidade.do Porto, 
•sob a d incçào do sr. Antonio Figueiri-Líi 
nhãs , e .1 Lfiulcniti, revista do scieuchis |-
letlras o artes, do llio de Janeiro, que 
traz na pagina dc ltonra um excellente 
retrato ,lo"snudoso almirante CustodM 
Jose de Mollo : os ultiuios numéros dos 
jornaes humorísticos O Iiio O Pi/H-
/ião e o catalogo dos preços correntes da 
Companhia Typograpltlea do Brasil. 

Para depois de amanliã, anmmcia o sr. 
Julio Antunes do Abreu, agente geral das 
loterias federaes, o grando premio de 
50 contos. 

. .. . w* i * " «uiK-i, na oroa» 
• ião en qno all! «nua queimadas bateria» 
do fugoo do vista, nm roj io , destacado 
do orna Kyrtndola, cahlu »obre a cabeça 
do uma senhora, ite ndnie Emília da Co»t» 
Ribeiro, produzlndo-lho ligeira» queima 
dura». 

A offen,lida recolheu se i sua rasldoa-
cla.onds ss acha em tratamento. 

Teremos, infelizrasnto, que registar 
outras oceorremia» rguass, «mqnanto, 
por quem do direito • itfto fi* • 
termlnantoinenta a queima 
em ruas da cidada, a (iretexto do qual-
quer festejo, ou divertimento publico 

X 
Deve regressar hoje dn Brotas o dr. 

JosiS Roberto Penteado, 1 . " delegado au-
xiliar, que alli fõra com o fim de evitar 
alteração dn ordem publica e quo fosse 
victlma da qualquer desacato o respecti-
vo juiz ds Direito da comarca. 

Para squnlla localidade foi nomeado 
delegado militar o alferes Regi» de Oli-
veira . 

X 
ENTRE ME\'0HE1.—AlltOtliO AlIgUStO 0 

Emilio Fortunato, estando hontem a jo-
gar na rua Oriento, Braz, não se sabe 
porque motivo travnram-B» dc razões, tro-
cando socos c bofetadas. 

A praça de ronda apaziguou os conlen-

Factos policias 
HUVTAT.I DADE—O Kr. Luiz Y«'ixeira 

Leite, procurou hontem o Ur. Viel or Ay-
rosa, 2 o . delegado auxiliar, e aj reventen* 
lhe itennnda <!n seguinte faeto : t r a ita-
linna Carbone Carlota, moradora á rua 
üos (íu iyuna/.es, n. Hi>, abortado ea» con-
seijneiu : 1 de um \iohnHo pontapé que liie 
arremessara o- individuo de nome Aristi-,] 
des de tal. 

A mit tori 'a le, depois do receber a de-
nuueia. mandou tomar por tenno a^ de-
flaracjóes do sr. Teixeira I-eite e trans* 
mittin as ao seu collegn da .'i\ círcuins-
•! Í[>«;ão policial, em cujo districto se dera 

a oecorrenria. 

O dr. Ascanio Iliriguy, irimo li tiam. n 
t«;. fez vir ù sua p r o s e i a o denuneiant-1.. 
Ij:!i' confirmou haver dito a vordadn, poi 
ter h terroguïo á propria victlma Car 
bon - Carlota, no dia S3 do corrrule. na 

dores, condu/indo-os no ^õsto da rua Ga-
zometro, onde foram detidos, «endo maia 
tardo postos etn liberdade. 

X 
BONDA.—O dr. AlbuiTucrrjue Pinheiro, 
' delegado do poliria, rondou hontem 

todo o seu distrk-to, inspeccionando 
postos policincs do Belenizinho, Penha 
Quinta Parada. 

X 
Rosa Cambrelcti, italiana, nmllier do 

Kaphacl Bernardo, residia ú rua S io 
Caetano, 122, juuto coin Angeliua Fer-
randis. 

Passada tempos, Rusa foi viver com 
seu marido na rua JoAo Antonio de Oli-
veira, n. 11», tendo deixado, porém, ul-
fjuns objectos cm poder do Angelina. 

Hontem, indo Rosa A procura do quo 
lho pertencia, a depositaria rccusou-.so o 
fazer entrega, o que motivou ser levada 
queixa do faeto no dr . Albuquerque Pi-
nheiro, 5 o delegado do Hraz. 

Esta auctoridade. depois de ouvir am-
bas as partes, ordenou que Angeliua res-
tituisse â queixosa o quo do uireilo lhe 
pertencia. 

X 
Josophiua Fabriza, italiana, de 42 an-

nos de edade, tendo tido uma qucstào 
or motivo fútil, com o seu patricio, Um-

berto Pompcui'lli, foi polo mesmo ag^ro-
dida. recebendo uma ;Ijoira contusão na 
região parietal esquerda. 

A ofíendida foi examinada na Central 
pelo medlco legisla dr . Archer de Casti-
llo e do fait»» tomou conhecimento o G." 

subdelegaJo de p.jlieia do Diaz . 

Esr.UA roi.K 1 AI. — Estrio hoje dc ser-
vido na Central : de dia, o 2 . " delegado; 
de noite, o 3 . ° delegado. 

Serviço medico : interno, o dr . Honorio 
Libero • Xterno, o dr . X. de Barros. 

Policia dos t lratros : presidirá o Snnt' 
Ama. o J . " delegado e o l.'clythciimuy 
o I . " Mibili'ii-giiùo da Consolarão. 

que clii 1»:! 

A prisão foi 

rou 
ido d. 

ita 
poli, 
I.V., pr 

•la.-inllio 

- A ' 1 !:, 
I EM !!; 
iildivi ';: , 
ava o ci 

;i ordem 
,io lfraz-
ce ..MI. U.I 

Capri 

larde 
çriinte, 
Nii intli , 

do I i ." snb-
IJII'i iii.-lt.lli 
lorn,.I da 

Fazem sonos hoje * 
A senhorita E l r f o l . u t a a 4« MaWro« , 

appUcida alunin. da Estola ICsniMil, filha 
do ar. Hypsollto do MadòlrM, tabíUUo 
neata capitai. 

A senhorita Maria Roaa Moreira, (Ilha 
do ar. Benedlato Moreira. 

A ara. d. Oandida Nóbrega d í Mnttoi 
osporn do capitão 1'olydoro da Mat to , 

A sra. d. Zulmira Alve«Couto do Ma 
galliles, virtuosa esposa do dr. Leopoldo 
Couto de Magalhles. 

O sr. Francisco de Oliveira Filho, 
funcelonarlo municipal. 

O sr. Marcos Alves Ribeiro 
—Completou hontem mais uin anno de 

oxlsteneln o nr. Nocmio de Faria l.oinos, 
filho do sr. M de Faria Lemos, Impor-
tante commcrclanto cm nossa praça. 

Hospedes e viajantes 
Achem-sa nesta capital, hospedados na 

ROtkscric S/jorlsniaii, os srs. : Cesar 
Lavarello. Roberto de Barros, dr . Altino 
Arantes, Julio Cazaban. A. Oradcr, Ma-
nuel Richer, J . Bastos e J . Buchanan. 

-Segue hoje para Santos, a serviço 
do Abrigo Santa Mrria, de que foi fun-
dador, o sr. Simos Pimenta, negociante 
uesla praça. 

—Vindo de Minas, checou hontem n es 
ta capilal o quarto niiuisla de Direito 
Francisco Dlog.i IVreira do Vasconcello*, 
filho do notável mineiro o acatado chefe 
monarchlsta, dr. Diogo I'ercira de Vas-
eoaeellos. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

FauJo, 3IÏ do junbodo 1902 
BOLSA DE SÃO F AULO 

lü.TIMAS l orAÇflES 

FUNDOS ÍTDMCO» Vended. 

Apólices do iDslado.. . 
Geraes de 5 % 
Idem «icpre.stimo de 1805 
Letras da 0. Municipal. . 

1.* empréstimo 
2.° . 
3." 
i.' • 
5.° 
6.° 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
do S. Carlos I ' oS ' so r l e 

Idem dn sibie 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C'. d" Capivnry 

AGi.ftl íS .01' 

» 0 $ 

915 

SOÇ 

CumniiTcio e Industria.. 
.aviadores 
'oust riu,tor e Agrifola. 
redilo Real can. hyp . . 

Idem cart, commercial . 
dem com -0 

Mcrciintil de Sanlos. 

1105 
75-'S 
805 

BANCOS 
8Õ0S 

Comp. 

lî ibein 
Santos. 
S. Pan! 
União o 

Pi 

S. 

X 
_ m ' 
pcliaiî 

, Ma 

imite 

ladt ira de Saula Fnhnrauia, quan lo. de-
vi, I , . neu c-vnniu t » IWiJttcS, caiiira, 
tendo uma crcan;.t noa bravo». Compa-
recer.,lo ao po-to de Santa Kjibi^euia, u 
r.io.,a. por sua vez, loi Interrogada c de-
clarou o seguinte. : 

Manter, lia mais do dons aunos, inti-
ma.- relaçòes com o ':i,i;o de nome Wi ! 
doutro dc tal a residir na rua Santa 
Kphigenia n. 1115. 

Uue, ultimamente, n reterido moço 
a lo. cera, cons,. Tiando-so nr. sua ca,ia, 
e 111, 1!:-' ncorsclhiira \ !tar para iunlo 
,!•• hii.i fauiiiia, a qual, com a sua ansen-
ei;', se mostrava afflict . 

Passadas di.is, Waldoiniro salihi ein 
eoilijiauliia de seu irmão Aristides, que 
d.-pois de iualtratnl-0 asperamente, pio. 
liibiii-lli,., que o procurasse ou o fosse vi-
sit.,". 

tin,', a l . ° do corrente, -oidadosa lo 
,-Indo de seu amante, atreveu-se em ir 
á r„sidcr., 'a dos r, us ],acs, sendo recebi-
da pelo r !, ri.io Aristides que f,d-a re-

-,t -r ,1o corredor a pontnpés e eni-

:sonr»E5I.—Os imliwdll,,-. ('„ .1! 
o e Antonio tV Pciva .itiiiior, 

se lior.t in. ás in ] j:? horas da 
f*n 1 \ mia o õ A, .l.t rua do Tiieatro, de 
propric'a le de Alberto Peixoto Pinto, 
depois o rep, ; Ida:; li! ai;,"'Os, pr.,i:i,,\,'rnni 
grossa 0, sordein, , ; : • ! ; indo cop , , e gar-
rafas. 

. Avisado ml ÍViitru!, o dr. Pc,iro Ar-
Junior; ! ° dei. jr.i lo .le policia, 

m o locnl da desordem seguiu n seu 
:1o, capitão Christ ia nu Guimarães, 

f, I coüdiii-.ir o.s desordeiros á presen-

ti-. 

Curb,ire I • ! • ta, conpletainlo o seu 
,1,-p-,'ou,mio, d. .'!aioii mais que. iieliando-
re ,:rnvi'i:i :;!.,• 'á-il dalii lia (l ois dias, 
e u eonseip: ,: t do violento ponlapé re-
,-.•;, no ' -, . 

O dr. As, íiii) Biriguv, lioutem meamo 
ii:*, : ,. , ; itente inquérito sobre o 
fio :,,, ,'e in, io a apurar a responsabili-
dade >pt • r.iiie ao accus ido Aristides. 

A' lura em que escrevemos esta noti-
, !-,,- t r sido interrogado o deiin 

quente, continuando a aitnnrtdudc nas de-
mais di-igeiieins para verifii açüo do caso, 
qu„ llie parei e complicado, visto como 
acnbii.'i in,,,Iii o. ao que constn. osslstln o 
parto a í , ,ni" v:i attesta',lo pata enterra-
mento do feto. 

a da 
listes. 

,'-!-, »lidl 

i-lori'dad, 

-, á p , ; , ; , 
int. IM 1 -s, f,,ram 

líesii i.o dos p: 

pitai Federal, c; 

9130 
41SS2 
i i s j ; . 
Ï:1213 
BS!*! I 
ilsOiO.. 
iUlii. . 

os da lo1.," i i 
liida hontem : 

. . 2(1:000$ 
t:,"|lVlî> 

KO'i.yi 
•JdO.S 
i iO.b 
200>i 
200.}' 

-in Ca-

-7C1' 

10tõ Õ-.I: 
DSif.il ^ 

í-tti.Mios ni: K-jS 

KiOÍ 1C580 22202 25G2 

44290 15008 

PKKMIOs lit: õ1 if-i 

('•:il2 10773 22571 21 

153 3SG78 3U138 í.;t: 

4M 119 4N71.', 

Ari-i:o:;iM VCÔKS 

750 

I :;oti39 

, IJ V « 

9129 
4-l«:!l 
11825 

9131 
4 1833 
11 "27 

1505 
l ins 

003 

bEZEXAS 

9121 a 9130 50:» 
4483! a M^IO - 2035 
11821 u 1IM30— 20$ 

Todos os nunniros terminados em 30 
têm l t ' í . 

Todos os nnmeros terminados cm 32 
têm «í>. 

Todos os num, r,,s terminados em 2ü 
tèm 4S>. 

Todos os números terminados era 0 
têm 2$ . 

Ttilograniiua recebido pe'o agente geral 
sr. Jnlio Antunes de Abreu. 

N'iirle d 
Cniiio d 
Bauco (! i 

lduslftai 
Connu ICH 

iracicaba fill " 

ACI.'Ù;:,-

llygienopvis . . 
A^iul e. i. . •. . 
Amarei :• 

F. dc Ars 
Argos I .i.ili.sla 
ludustriilk de S 
llragiii't: :.i . 
Italo Pauli-.,a.. 
Mac l l u r dv . . . . 
M, .' , 

r ios . . . 
• c |40 ' 

8. Pau lo . . . . 

S. Paulo 
l;.-publi„:i... 
Ainptirtuse.. 
Ii.'no , ont ÒU ' 

1035 
201 IS 

455 

l.tHKtf 
twos 

95$ 
95» 

7i3> 

805 
C.5Ç 
00$ 

3-10$ 
80$ 

515 

985 

'•775 

:;os 

COMPANHIAS 
205 

p. 

> r 
, t., 

( la/ de 
I upton 
Mcfiianii-.i 
s.iro, ab:,,la ,, lis::,,, 
M,,'rv..:.i ;:if. à vista 
Idem, para 
' ,'in, (a ij 
III.-: I,:-.', •:•: 'ti vista.. 
Id,'!::.;,!, t . p-.i.i o P'dia. 
I.I,-111, iiiem. , 30 .lias>. . 
|,!-,•:..- : : , • i v: , 
I I , ; . : : . , ,, para 1 ' . di.i 
ldctuu idem u 30. diasj . . 
PnulTstn 
Idem, 1,1, , para 
Idem I I, in 
Id,, 
1-b'iu I.' 
Id.-I 

CO :, 

I:: 
30 (lias 
10 ".. . 
,, i » , : , -

30 

125 
2305 

— 3.-1$ 

- 15$ 

- s e s 

l i n s 

•J.lsSl 
231.S 

.| S 
a:«is 23 IS 
2375 231.S 

•-'IlL'.-S 
232S 

m o b 
1 ltl'.S u n 3 
l i n y 101» 
2 ' « y 2-Í3S 
2 I «S 213S 
" IMS 2135 
tll.5 

u 13 
lilt's 

'J2S 

!(.-,$ 02-5 

2ÕS 12S 
-— OOS 

•.'MS 2'ioy 

•ICAltlAS 
•IS® •íõS 

r.cs 5 IS 
oos :,7S500 
Õ 7 S nr>3 

BESDIIO COMPARATIVO DOl rEOII*ll*»TO« 
MO i r n i i t o » 

• M M 

Julho 
Setembro... 
Dezembro . . 
M a r ç o . . . i . 

Julho 
Setembro 
Dezembro 
Março 

Prtv* I 

f York 
ta 

4.90 4 86 
5. or. R (K) 
fi 25 5.25 
5.50 5.45 

Hamburgo 
21 2a 

28.50 28.00 
29.00 28.50 
29.7" 29.25 
80.25 29.75 

. Havia 
SI 

35.00 
.35.50 
36.35 

M 

B4.50 
»5.00 
35.75 

commerciaes 

»7.00 36.60 

Lomir« 
at 28 

28 fi 28 
2(1 28 l) 
2» 9 29 r 
30 C 30 3 

coUçOt-s UUÍ i i i tn .ua iikÁsiUtutoa UU 
LOMCIIXS NO II] A 24 

Apólice» do 
1879. . . 

Apólice» de 
188». . . 

Apólices do 

1895 
Puntltuß-loan 5 "/• 
Oeste de Minas 5 % 

t 'It (ouro)— 

4 'It (ouro)— 

5 •/. (ouro)— 

77 

71 VI 

RO >1. 
79 >Í4 

84 

Banco da Ingla-

Comjis. 

8905 
8925 

1:002."$ 
1:000$ 

1515 
1555 
0905 

8 8 0 $ 
8875 
878$ 

1:0005 
1.0005 

1505 
153$ 
0885 
0835 

3005 

Dia 

, ! 1,'iu, 
,0 ili.i-

Progredi,.!-
Sliip.it,,1: 
Tel, pliiini, a 
1'ni'io Spurt Iva 
Italibenae 

1,KT RAS l lYP ivr 
II. Credito Peai ,!•;' C, 
Mein de 0 "o a 30 dias. 
Idem S "„ 

Bun,., I.'niào d S.Paulo 
Id ,' • tf ••» a 30 dins. 

\ ill,'DAS IIM.M.ISAD'AS HONTEM 
0 acções da C. Paulista (à »Uta; a 213$ 

I'll A', A IlO COMMEIU'IO 

Es, à como insp-i tor do ns/. do junho 
o M*, rrancisi-o José Gianlni PapliU. 

Trem nocturno—Porte simples até ás 
4 c 1 p2. Duplo ate ás 5 horas. 

RR.K'.-o no CAFÉ KM SANTOS 
A AssociaySo Coninicrcial reccbcu o.s 

seguintes tclcgraiuinas : 

SANTOS, 25—A's 12.5 
Procura a 4ÇOOO. 

SANTOS, 25 -A's 2 .25 
Mercado, calmo—Base, 45000. 

CAMIIIOS EITB.VXTFEINOS EM 1.0NDBE3 SO 
IIIA 24 

Sobre Paris 25 .18 '/a 
• Bruxellas 25.22 

Berlim 20.46 V. 
« Génova 25 .63 
. Madrid 31.17 'I; 
. I.isbôa 42 Vi 

New-York 4 .87 '•'/• 
» Buenos -Aires —Premio 

do ouro 131.20 

Taia do desconto no 
terra 8 'It contra 3 #j_ 

Idem no mercado 2 0(16 a 2 5|8 " I , . 

ULTIMAS COTAO'FS KA POt.JA DO UIO 

MA 23 

Fundus publico*: Vends. 

Gcraes do 5 °/o 
l imp.0 de 1805 . . . . . . . 

de 1895 (notn.). 
de 1897 
do 1897 'nom.). 
Municipal 

» (uom.) 
InacripçQea de 3 

de8a/o(nom.) 
Estado de Minns 
Estado do Rio nom. . . . 
Empréstimo de 1888.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTER IOR 

BAJ1IB DO POBTO DO BIO DE JANK1BO 
MKZ DB JCNUO 

Dia 28 —Tnnmaa, Victoria, Bahia, Ma-
deira, Lisboa, Chcrburgo e Ham-
burgo . 

MEZ DE JfLHO 

2—Ore l l ana (directo), Lisboa. La 
Palllco e Liverpool. 

2 — R r é v i h Bahia, Pornnmbnco, Ds-
kar, Lisboa e Bordeaux. 

1—.1faiiis, .Madeira, Llshoa, Antuér-
pia o Brcníen. 

9—Danube , Bahia. Pernambuco, 
Lisboa, Vigo e Cherburgo. 

15—Iber i a , Bahin, Pernambuco, 
Lisboa, Corunha, La Palllce e 
Liverpool. 

10—At lan l io im (directo), Dakar, Lis-
boa e Bordeaux 

18—HeidclbcTH, Madeira, Lisboa o 

Antuérpia. 
30—Cordi l iere. Bailia, Pernambuco, 

Dakar, Lisboa c Bordeaux. 
3 0 — P a n a m á (directo), Lisboa, La 

Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAT OUES A HA!!!I: DE 3ANÍO» 

Xew-Yorlí Tengson 
Bremen, J/aiiu 
New-York, Capr i 
Hamburgo, Sihiria 
Geno\a, AtUr fâ 
Génova, Dnehesea ili Génova 
Londres, Clyde 
Génova, y,V Umberto 

VAI'UBKS CSRRAIADOS NU SANTOS 

Havre Cordoba 
Hamburgo Sibiria 

remou, Ma i n ? 
New-York, Capri 
Gcnova Attiviti 
Génova, Dnchessa di (leitora 
Buenos-Aires, Clyde 
Génova, Umberto 

VAPOMES ElIPEBADOS NO «10 

llnrabiirisu c V ' ruddhera . . . . 
i^mburgo o esc., San XiCotas 

Liverpool e esc. Salhwt 
Ilordeos o esc., CordilUrc 
Rio da Prata, Hrésil 
Iiio da Prata, Orellana 
New-York o csc., St/racnsa 
Rio da Prata , Danube 

VAI'OILES A SAIU IT 1:0 HIO 
Hamburgo o esc. Tnciiinnii 
Portos do Pacifico, Salliisl 
Rio da Prata, ConHüère 
Bordéos c esc. fírésil 
Liverpool c csc., Orellana 
Bremen c esc., Mains 
Génova o csc. Dnchessa di Oenoca. 
Nápoles c esc., Aquitaine 
Southampton c csc. Danube 

27 

V a l e n t i n i ( i o n v a l v p s lílfjpiro t Joaquim Teixeira dn Silva Montei-
ro o d . Máxima Garcia da Silva 
Monteiro, convidam os parentes c 
amigos do seu finado genro Valen-

ti::! Goncalves Ribeiro, para assistirem ú 
missa que por sua alma fa/cin rezar, na 
sexla-foira, 27 do corrente, na egreja da 
Sé, pelas 8 horas da manhã, por cujo ca-
ridoso acto se confessam desde j i ngra 
docidus. 2-2 

Augusto Jaeotno de Mcueacs Doria 
família, dr. Eurico Doria ,le Arau-

jo Goes c Orlando Doria de Araujo 
Goes convidam os seus amigos para 

assistir d missa do 7 . ° dia que, por alma 
do seu saudoso cunhado o tio, capitAo B. 
Llberato da Silva, falleeido em Arara-
quara, será rezada no dia 20 do corrente, 
ás 8 horas da manha, lia matriz de Santa 
Cecilia. 

E desde já agradecem tis pessoas que 
comparecerem ao acto. 2-2 

A ' » r a ç a 

O tba lx* atulgiiad» «cientifica 4 esta . 
ás demais pragas com as quaea já niaal 
teve relaçdfla coinnwrctoos que novamen 
ta M rstabelaoen com o mesmo ramo di 
negocio—OhapéDH de ml por atacado . 
a varejo, 4 « D A DIREITA,' N. 20 ,,nd! 
esporn continuar a merecer a incarna eon. 
fiança 

Declaro mais qtw, por escrlplura i,n. 
bllca lavrada otn notas do t.ibclIUo (1. 
ro Llberato do Macedo, adquiri todo < 
activo da cxtlncta f irma CAIIVAI.HO M AJ 
•riNS & O . , Inclusivo as divinas activas 

S. Paulo, 21 de junho de 1902 

3 — 3 J o í í n o s SA N T O S MA J O R 

S e c ç - a o l i v r e 

Ao publioo e aos maus arnigjE 

Ha nove longos nnnos que transportei, 
me com minha esposa para este abeneoi. 
do o hospitaleiro palz, período de ti-inni 
este eiu qne lemos vivido iulnl cri npt »„„,„. 
te nesta capital, sem quo iitiS então dei. 
scinos o nnnlnio incommodo aos podrr» 
constituídos, principalmente á policia 
Eis se nüo quando—somos profundaiue» 
te feridos por uma adversidade rompi» 
lamente luoipllcavèl 1 E ' o caso de nue, 
ao partirmos de nossa teria nolal, Por. 
tugal, tornou se nos preciso, por obra d< 
caridade, trazer fi n nossa co,u]iílubia a 
menor Amélia, que n'aquel!a occasUo de-
via tor seus cinco annos de cdaiie, or-

ham de pac e mãe c nossa afilhada da 
aptlsmo. Esta criança, dotada de um g«. 

nio excepcional, realmente Ineomprchen-
sivel e por Isso Incorrigível, com a clr-
cumstnnciu ainda de que senipro teve len-
detida para o mal, deu-nos trabalho in-
sano para conluzll-a pelo caminho do 
bem e da moral, sem que entretanto pu-
déssemos islo conseguir 1 Afinal taes fo-
ram as centenas de acto da loucura que 
praticou a referida menor, quo foi narar 
na cstaçilo policial de Sanla Epliigenia.por 
ter Rido encontrada na m a com algum 
objectos, aliás 3 pares de calçado, que so 
diz terem sido furtados do um estabele-
cimento comnirrciai desta cidade. 

Inexperiente e desorientada como srm-

f,ro foi—ora dizia que os ditos objectos 
inlinin sido furtados, ora que provinham 

da compra que fez cora o producto das 
esmolas qno costumava pedir nas ruaj 
desta cldad», o que a importância anga-
riada ou a compra com cila feita era logo 

minha es-
, . . iiluslre dr. 

lelegado daquella circuinscripçlo enlen-
deu dar uma busca cm nossa modesta lia 
bitaijilo, onde npprchendeu diversos objc 
(tos do nosso uso, Inclusivo algumas pou-
cas jóias que nos restam de nâo pequena 
numero quo trouxomos de nossa patria. 
Terminada a diligencia, tudo foi recolhido 
ao posto policial, onde logo foram ava 
liadas, atlingindo o pro«jo da avaliai,úo 
a duzentas o setenta e tantos mil réis, 
pelo que niío pudemos cunseguir a ftai.ç.i 
provisoria, facultada polo Cod. do Proc. 

Auto esta contingência para inlin, a malj 
peripeciosa que dar-se pôde, o meu dn-
l i n do advogado, capitão Joauuim dc Oli-
veira Braz, tratou iuconltuenfo de produ-
zir unia justificação perante oetrmo. sr. 
dr. juiz de Direito da 1* vara desta ci-
dade, mediante a qual consegui immedia-
tamente a liberdade da miniia infeliz ca-
losa, j i decrcpila o valeluülnaria, taes 
'oram a independendo correcçilo e im-
parcialidade com que jirocedcmm os 
imos. e dtstinctos magistrados drs. juiz 

de direito da 5* vara Criminal e Pro-
motor Publico. Creio quo brevemente fi-
•ará completamente extincta esta cruzada, 
para nrim tristíssima, e então voltarei a 
estas coluianas para melhor esclarecimen-
tos aos que necessariamente estilo fazen 
do juizo leiuerario sobre minha dignidade, 
que continuo a conslder&l-a impouilta. 

S. Paulo, 25 do juulio de 1J02. 

ANTONIO LOI-IIENÇO PINUAI, 

entregue a sua madrinha, a 
posa. A vista disto, pois, o 
delegado daquella circuinscrii 

To British Subjacts 

l i v i e w o f t i i o H t n l n e w ™ 
« I . . . > l l . . n K K r>'' M 

.1 ! . K i i i J i l í i h v u r . I V I I , t h e 

• u n c u r l i t m l i l a m e w l t k i l l 

w e r e l o l i a v c l i o n n l ; o l : í or 

t i l e Ü 7 1 * i n s l n i i t u r o ! u -

( l o l i u i í v l y p u ^ f p o i x e t i . 

T h e 1 ' J n t e r t a i t t m e n l f o i 

t h e a l i i l i l i ' K i i w i l l , h o w e v e r , 

l a k e p l a c e <o d a y a t A y t i a 

t r a n c a , i . ! i o J i o n d w l c n v i i i | 

l i e C I i u r c h ( | H t c s a t 1 2 . 1 I O . 
T h e C o r o n a t i o n S e r v i c e , 

w h i c h w a s t o I i a v u J j c e n h n ! J 

( t r c v i o u s l o t h e a h o v e ! i o n r ; 

i i n s a l s o b e e n p o s l j i i n i e d 

Sanatorio hydrothorapico 

Director—OTTO KOCH. 
Medico—DB. IGNACIO PEUUUA DA 

IÍ01IIA. 

Ilna Jose Bonifacio, 35 A t 35 B 
Xeste Sanatorlo trata-sa toda e qual-

quer moléstia, pela hydroth .Tapicu, da 
qual o scu director tem tido grandes re-
sultados nas pc.ssQas que tèm sido trata-, 
das por eile. 

Hoje offerece no scu novo estabeleci, 
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse systems de tratamento, a 
do clinico do estabelecimento, sr. dr. 
Ignacio Pereira da Itoclia, conhecido nes-
te Estado pela sua longa pratica com3 
medico e operador. 

BtfpeoiahdadesMoloslias das viai 
urinarias e de senhoras. 

Kcphyr :—Leite fabricado pelo sysío-
ma russo, recommendado pelos tirlncipaet 
clínicos desta capital, para tjtijhjuer 
coininodo do estomago e anemia. 

Vendem-se nesta Hanatorio. 

In-
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TracUirrHo especial para 0. Conuitci cio de São Pan lo 

V I I 

tUCTA CONTRA A COS3CIENCIA 

Wilson, muitas vezes era obiigado a 
correr para não perder a pista ; dc re-
pente, MItehel parava, fazendo-o tão 
imprevistamente,que quasi se encontra-
va com o seu perseguidor. Não preciso 
dizer que Mitehet sabia de tudo e natu-
ralmente divertia-se a valer. Tive de-
sejos de olhar bem de frente para o tal 
Mitehel. Tomei' ura carro e cheguei na 
lerceira avenida, ante3 delles. Subi 
apressadamente a escada que leva á 
plataforma da estação do caminho de 
ferro aereo, e fui esconder-me na sala 
d»-espeta. Mitchel chegava logo depois 
e dirigia-se para a extremidade da pla-
taforma. Wileon parira a meio cami-
nho e esforçava-se por parecer inteira 
mente despTeoccupado, o que, diga-se 
de passagem, de modo algum o conse-
guia. Quando o trem chegou, immedia-
tamente embarquei e percorri todos oa 
Carros até encontrar o nosso homem. 
Sentei-me entfio, em um logar fronteiro 
ao que elle occupava. Nâo preciso dl-
jter que observe! cuidadosamente a sua 
pbysionomla. 

— Sim, senhora, e elle tiatura'mente 
observou também a sua ! 

Vejo que desobedeceu ás minhas or-
dens. Nâo lhe tinha dito, qne procnrn3-
J£ occoltar-»e o mala possível ? 

— Sira, sim, mns isso não quer dizer 
n:ida, porque tudo est:i feiío. 

Na rua .'54, Mitchel deecn, Wilson o 
acompanha; eu porém deixo-me ficar. 

— E porque? 
— Para evitar suspeitas. Rigo nté n 

rua 31, atraverso a. ponte, tomo um trem 
que descia para a cidade e esperando 
nu estação, vejo logo íeapparecci' Mit-
chel, mas dessa vez desacompanhado; 
evidentemente tinha coii3t?guido enga-
nar Wilson. Mitchel toma novamente o 
trem. Evitando cuidadosamente sei ob-
servado, sigo-lhe na pista.. 

Dalli seguiu eile directamente jmia o 
seu destino. Entrou em uma casa em 
Irving Place. Eis o numero. E dizendo 
isso, entregou um cartão a Barnes. 

— Desempenhou muito bem o seu 
pnpel, mas porque motivo não mo pro-
ei rou immediatamente? 

— E' que ainda tinha que fazer. 
Quando emprehendo qualquer cou.va, 

não gostó de ficar a meio caminho. 

Acredita que me puz a acompanhar o 
nosso homem? Absolutamente não. Xo 
dia seguinte, dirijo-me á casa de Irving 
Place e toco a campainha. Uma criada, 
ainda moça. vem abrir-me a porta ; per-
gunto pela dona da casa; a criada quer 
saber o que desejo e eu lhe respondo 
que me vinha offerecer para trabalhar 
na casa. Ella mostra-se admirada, por-
que naturalmente não tinha ainda sido 
despedida.. 

Apressô-me em dizer-lhe qtienão de-
Bejava fazer-lhe perder o seu logar. Fa-
ço-a falar e perguntando que pes3Ôns 
habitavam a casa, chego a descobrir 
que tratava-se de uma especle de 
pensionato particnlar ondo se achava 
uma meniraa chamada Rosa Mitchel e 

. - . 

que era filha do tal senhor Mitchel de 
que quem nos dfecuj amos. Que pensa 
de.-sii descoberta? 

—E' de um génio ! mas sê já sabia 
disto, desde nnte-hontem, porque não 
m'o comimíbicou V 

—Porqiif voltei hontem para obter 
mais iiifoniínçOes. Sentei-me uo parque 
e comecei n observar as meninas que es-
tavam cm occa.ião de recreio. Era nb-
solutamciit1 impôs -ivel encontrar um 

ti; pude. en-
vendo-a 

i •' 

pretoxto para falar á Ko? 
tretanto, clicgar a conhecel-a. 
chamar polo nome. 

Assim, informada, tirei a sua plioto 
graphia por meio de um pequeno appa-
relho photographico que levara eommi-
go. Achaque perdi o meu tempo? 

—Não. Merece elogios. Dê-me a pho-
tographia. 

A rapariga saliiu c voltou pou-
co depois trazendo ura retinto do tra-
ços ara pouco vagos de uma bonita me-
nina; enticgou-o a Barnes, quo meiaho1-
ra depois, se retirava. 

VII I 

lATETTK 

Dous dias depois dos acontecimentos 
que acabamos de narrar, a criada de 
quarto de Emilia Remsen, participouquè 
tinha recebido más noticias da saiidc de 
sua mãe, o que a obrigava a retirar-se, 
por alguns tempo, para sua compaahia. 
Mostrou desejos de fazel-o immediata-
mente e pediu licença para que sua pri-
ma Lucette viesse substlttiil-a até á sua 
volta que se renlisaria. segundo espera-
va, dentro de poucos dias. 

bilidade em arranjar penteados, e Í 3 t o 

por ter servido em casa de um cabcllei-
reiro francez O verdadeiro nome dessa 
rapariga ora Lucy, tinha-o ella, porém, 
modificado para Lucette, afim de poder 
passar par franceza, e assim fazer-se 
acceitar, como criada de quarto. 

Para ruiss Remsen, esse facto não 
depunha em favor de Lucette, mas 
como sua criada do quarto se tinha, tão 
inesp radnmente retirado e essa offere-
ei:i seus serviços, resolveu acceital-os. 

Lucette chegou pela tarde e miss 
Remsen agradou-se extremamente del-
ia. Esperava uma rapariga faladeira e 
introinettida, ríe maneiras affectadas, e 
por :ss'o surprehendeu-se de ver em Lu-
cette uma mocinha traaquilla, despre-
tenciosa que se mostrou, em poucas ho-
ras, a par de todo o serviço do quo foi 
encarregada. 

Vendo coiuo era bem servida pela. 
nova criada, miss Kemsen desejava con-
serval-a. Dora estava também satisfeitis-
sima com Lucette. 

— Rainha, disse Dora a sua irmã, no 
dia seguinte ao da entrada da criada 
você se tom agradado do serviço de 
Lucette. 

— Muito, respondeu miss ReinseD,se 
ella é tão cuidadosa c tão activa. 

— Mas ella é uma pérola e Be você a 
quizer substituir por Sarah, eu ficarei 
cora ella. 

— Ah 1 então a menina Dora precisa, 
segundo parcce, de uma criada de 
quarto? 

— Não, não é por Isso somente que 
Luceíte seja conservada em nossa casa. 

que indicava conhecia o serviço em que 
despjara ompregar-se, reBpondeu que 
•sim e que sobrttado üúba g r i c i í ha-

Como se lhe perguntasse ce a peaaò» Ella sabe pentear tão bem. . . você nunca. 
andou t.lo bonita como agora. E cão é EÓ 
isso qno ella sabe fazer ; a mesa do chá 
está arrsníada de um modo um> fiz 

alegre só do vôl-a. E' incrivel a hábil i-
divte do Lucette, ninguém sabe assim 
enfeitar um quarto, fazendo delle um ni-
nho. 

— Sim, disse Emiliá, tudo isso ó ver-
dade, mas é preciso que a não ponlia-
moB a perder, dando-lhe a entender que 
a consideramos óptima criada. Diga-me 
uma cousa, que pessôas teremos aqui, 
hoje, á tarde? 

— As visitas do costume. 
— Entre essas, Kandolpho, com cer-

teza. 
- Rainha, creio que o sr. Kandolpho 

anda envolvido em um mysterio. Quero 
dizer-te uma cousa. Era primeiro logar 
tenlio extranhado ha mais de duas se 
manas, e hontem notei um facto que não 
pude explicar. Passando pela quarta ave-
nida, vi o sr. Kandolpiio quo se dirigia 
para meu lado e, justamente na occa-
tiião em que o ia cumprimentar, vi-o 
quebrar uma esquina, cora evidente in-
tenção de evitar o encontro. 

— E' porque não percebeu qun você 
passava. Do contrario seria elle o pri-
meiro a provocai- o encontro. 

— Se elle não me viu, é qne se tor-
nou subitamente myope. 

Pouco depois começaram a chegar as 
visitas que Dora tinha em um ditopit-
toresco, chamado a «colónia». Em pou-
co estavam os salões cheios de visitas 
de ceremonia e de habituados da casa. 

Dora, cercada de grande numero de 
admiradores, parecia divertir-se, evitan-
do Rnndolpho qae lhe dispensava todas 
as cortezias e que parecia interessado 
em conveisnr com ella, particularmente 
em algum logar onde não os pudessem 
interromper. Dorn, porém, parecia nao 
se apperceber desse desejo. 
i Thauret viera também á rrnniào cos-

tumeira, demorou-se pouco. Em princi-
pio dLse banalidades a Èmilia e depois 
entrou a conversar com Dora a quem 
dirigiu esses pequeninos e elegantes na-
das (pie sob diversas fôrmas ella ouvira 
já nesse dia. Mas o modo o o gesto pa-
reciam indicar, em tudo que dizia Thau-
ret, algum sentimento o um pouco do 
coração. 

E fel-o tão habilmente quo pessòa al-
guma, nom rrsesiuo Dora, poderia julgar 
que olle repetia phrases reflectidas o 
gestos estudados. 

De; ois qne se retirou parte da socie-
dade, Kandolpho achou ensejo do se di-
rigir a Dora, sem ser escutado por ou-
tros, o uma vez n sós com ella, disse: 

— Miss Dora, desculpe-me a ousadia,, 
mas admiro-me de a ver consentir nâ 
corte qne lhe faz um individuo como í 
francez que frequenta esta casa, desdí 
algum tempo. 

—Faz alluBão a meu amigo, o senhor 
Thauret? e accentuou a palavra amigo, 
no intuito claro dc magoar seu Interlo-
cutor. 

—Não creio quo elle seja seu amigo, 
elle não o é de ninguém, á excepçüo do 
si prOprio. 

—Estou tão habituada a ouvir dizer o 
mesmo de tantas pessôas, que esse juizo 
já me não causa mossa. 

—Seriamente, miss Dora, é preciso 
nãopermittir a esse individuo a entrada 
nesta sua casa e principalmente nSo ad-
mittir a eôrteqne lhe presta. 

—Suas palavras causam-me admira-
ção, não suspeitei ainda de que Thau-
ret me fizesse a côrte. Poderei repetir 
tudo qne tenho ouvido delle e com isso 
verá como sio infundadas as suassuppo-
sições. 

ICbntinúaí 

« 

gx tracto c< 

Coi 
I f a r e c è r 

r i o n . 
pela 
RCOÍO 

8 

O Conselho 
desempenho de n 
a i sociedades nn 
r»tòes do anno t 

Dos latiçsme 
da Companhia ai 
iMpcsa de Its. ! 
17.306:SaiSlfl9, 
à dendê a sua c 
• movimento dc 

ipparelhada pare 
•efelevasílo do t 

O saldo apui 
l.cros qu t vlcran 
,ccôrdo com a ri 

Es. 3.091:1» 
« l o ; 

Accionistas: Entr 
Vias férreas cm 

pendida, cem] 
ço da l Olnpr; 
• Inda nüo foi 

Vias ferreas em 
Importância < 

JVactpafão do Mc 
mffeio (lo f'aeri 
Moreis e ntcnsilu 

ias li li'ias: 1 
Linha tcleyrajiliii 

Acções caucionai 
Apólices: Enister. 
Mo teria es cm Iro 
Mnteriacs paru c 

sAi.nos A 
A sabe 

Uanco do Cominei-
Contadoria Centra 
Trafego de.pasaag 
Trafego de ,.irgas 
Juros de apoiicss. 
Deposito nas Esta, 
Diversos devedore 

CAIXA : Saldo no 
» Saldo na 

SIo Pai 

1'assageiron 

Eneomtii,:'. w i c: 
Animaes 
Telcgrnmmas 
Mercadorias 
Armazenagens . . . . 
Aluguel de carros 
CominIssíto pela ar 
' estadual 
Aluguel de casas, I 

dencias 
M:NDAS UIVE 

n saber : 
Multas, venda de p 

dos e de matei 
descarga de ve 

lltKDA- DI'. 

Eniolnmcntos 
Juros 
Outras rendas . . . . 

.S. Pa .lio, Si 

Juros da divida ext( 
Jyros o descontos . . 
Impostos de dividen 
Para pagamento dos 
Para íuiido de amor 
Abatimento no custo 
At,alimento nos pre, 

•Santa Rita-, e 
Para o fundo de re 
Lucros qno passam 

l a 

S . Pa 

ADOX-PHO 

Santa Cruz d 
Os abaixo assignai 

Çamarn Municipal de 
^uc, por mottlvo do 
puderam comparecer 
corrente, e se o tive. 
votariam a favor da 
ao digno Intendente 
qulm de Britto Perci 
sr. Cap. Joaquim 1 
vico-presldcnte da ca 

Fazemos esta dccla 
mos tnteiramente soli 
do nosso lllustrc ,:oin 
inten.lente municipal, 
cemos ti tu íuncclonari 
nc9to, indepeusiente u 
seus deveres. 

2-1 junho dc 1902' 

Jrsé . JoAft imi P> 
MANCEI. Jcr.io R 

CIIARLTOiSl,: 
sal. Itua Direita, n . 

Admlravo 
Soffrendo de bron 

curei em ponco» dias, 
expectorantes do dr . 
Felix F . Rina. (Tirai 

f or annoi • 
te, sem ene, 

It a ill rio i tom 
rtntes da i l . 

FBOSC: 
or annoi estWe 

sem encontrar : 
mando I 

Helnrel 
ifflpleto a d lnha sail 

(Firma reeonhi 

t o n 

lo que a x o a r 

exneotorantea t 

tSoHa. (Firma - J o i e 

0»SEBVI 

At pthüfta («rrngmoi 
B u m esram também i 
m'a, ohlorcme, escropbi 

PEJrTES 

» . * ^ 
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5 - 1 

I 
I 

li 
- M r a . 1 6 de 1902 8 

I 

I " • PRECONÍSADO pelas summidades medicas nas febres chloro 
! 
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

A e l a a - s e á v c o d a n a C A M . B A R U E L c c m t o d a s a s p l i a n n a d a s © d r o g a r i a s 
Companhia Paulista dê fias Ferroas e Fluviaes 

S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O 

P H O S P H A T A D O 
B x t r a e j o c o m p l e t o d i i a o q u i n a B ( A m a r d l a E n c a r n a d a - C i n z e n t a ) 

I P e r e c è r d o C o n s e S I i o F i s c a l a o ü i r e o R e l a t o -
r i o n . 5 3 g q u e t e m d e s e r a p r e s e n t a d o 
p e l a D i t - e c í o r i a á a s s e i R f c l é a g e r a l d o s 
R c o i o n i s t a s , n a s e s s ã o d e 3 0 d o o o p p c n t e i 

SKMIOKKS ACCIONISTAS : 
O Conselho Fiscal da Companhia Paulista de Vias Ferreta e F/uciacs no 

desempenho dc suas .ittribniçícs, examinou, no p ir iodo manado pela l . i que rceo 
as sociedades «nonymas, a oscripturnçJo da empresa c o lialancu relativo ds one 
raçüe» do anno findo em »1 de dezembro de 1901. 

Dos lançamentos suümcttidos a esse exame, verificou o Conselho que a receita 
ia Companhia ntliniíiii nesse anno a qnanlia do Us. 27.2U3:lH7Í3ia-.', contra i n i a 
iMDOsa da Ra . 0.81»7:0«.$!t33, produzindo uma renda liquida de lis 

17.308:9315lí>9, a maior sonnna do lucros alcançados cin um exercício pela ernpre-
ik detde a sua orjtamsaoao, facto devido, não só ao aceentiiado a u m e n t o quo teve 
• movimento de tuins linhas, como tnmhera i s cyndlçSes espcciaes com <ive se adia 
iptiarclliada para Mtcndrr ás necessidades crescentes do seu trafego, s-un pondera-
•el «êvaedo da despesa. 

O saldo apurado, reunido A somma de Rs. 2.624:433$835, i inpnrUneU dos 
l.cros qua vieram do anno anterior, eui uin total ' 
.ccOrdo com 

Rs. 3 
« t o ; 

do . . . - Rs . SO.021:21»,S VI, foi, do 
im a resolução da Directoria; distribuído pela seguinte fôrma : 
.094:698!$ IOO, para o sorvido da divida externa o do opcragõos de cre-

para o pagamento de dividendo« aos a xinnlstaa rnspe 
Rs . 8.327:301 $081 

clivo imposto ; 
Rs . 300:000^000, para o fundo de reserva : 
l is . 1.889:5!»3fl40, para o fundo do amorlN.i.-ao 

Claro, e • 

, > !»0:5«9$420. para o abatimento de varias contas, que devem ser consi-
deradas propriamente da despesa e que figuram no a tivo d l Co,.,, ml,ia; ficando 
ainda • margem do Rs. 489:102,$050 do lucros líquidos 
para o primeiro semestre do corrente anno 

E i í ra i la do Rio 

por distribuir, que passam 

Essoa resultados suo por demais aiguïfiéativos, desde que se cousidere o in 
tanto desfalque soffrido pela receita com « reducçâo que tiveram s- tariras pa 
transporte rte café, por iniciativa da propria Companhia, .•„, faca ,1a hi'iiacilo 
mala porque passa a principal lai . ,ura do Estado com a ..o,valorisa, ào desse 

impor-
para ( 

ano 
artl 

go. Os interesses da empresa continuam a merecer os melhores Isforoos p .r parte 
da Uircctorla, sendo dignas da atl. nçílo dos srs. Acci,mistas as me :„ l .„ ,,„,- cila 
solicitadas para a constnicção do ramal — 

ci-Jade de Piracicaba, no 

srs 

. , . . . ,— — - projectado ntiS 
exercício e defesa de direitos inteiramente Incontestáveis. 

O Conselho Fiscal é do parcerr nue sejam approvadas as . . . tas preí ladas 
todas as deliberações tomadas pi la I ir •• -toria no cumprimento do in.imtato de que 
se acha investida. ' 

Hão J'anlo, 'J8 dc maio de 1002. 

• J o i ï o A l v n r c K I t u l i i A o . I i i i i i o r 

H r . F r e d e r i c o j i l w i i n c l i c M 

I C e i t f o . 1 . « l e ( u r v a l l i o 

Companhia Paulista de Vias 
SãSí 

Ferroas e Flu viae 3 

I t A L A X Ç . O I n c h a d o e m í í l d e d c z c m h r o i t e l í ) 0 1 

A - O T T V O 

87.534:3805003 

3.305:0885714 
2.517:5875474 

182:87Ó|320 

52:9015037 
:i3:859{)280 

Accionistas • Entradas a realisar 
Viai ferreas cm trafego-. Iinnortancia des-

pendida, computado ao cambio par o pre-
ço da compra da Estrada ltio Claro quo 
• Inda nJo fui amortisado (Ibs. 2.598.100). 

Vias f a rras em constnicção c em estudos: 

Importância despendida 
Kiutgat tio do Mogg-duaseú : Idem 
tilificio do Escriptorio Central: Idem 
Moveis e utensílios do Escriptorio Central e 

das lin'ias: Idem 
tinha tclegraji/iica: do Jundialiy a S. 1'aulo 

Acções caucionadas : Depositadas pela Directoria 
Apólices: Existentes 

Materiaes cm transito: Em viagem e ein despacho c:n Sant" 
Matcriacs para .custeio: Existentes no Almoxarifado 

SAI.ROS A FÁVOR DA COXI'AKUIA 
A saber : , 

Uanco do Coiniaercio e Industria de S . Paulo 
Contadoria Central 
Trafego dc passageiros 
Trafego de .argas 
Juros de apoiicss 
Deposito nas Estações 

Diversos devedores: Agentes c outros 

C A I X A : Saldo no Escriptorio Central 

» Sa;.lo na Contadoria do trafego 

Rs 

.952:1X05000 

93.027:3585480 

50:0005000 
1 I(>:'.i00§000 
5I3:HS9$91H 

2.797:8605093 

«.5.W:63KS500 
1.206:91854») 

452KO 
123:210510« 

4:05050FX) 
1:02t'5,li)0 

285:08C57'.'7 

15:817.5800 
373:^135170 

8.Ï0C:954Ç157 

389:7115330 

113.738^53598-1 

P A s s r v o 

Capital : 375.000 acções de 21*1X000 

Empréstimo emittído cm IML': Saifio "des ta "con ta , " í i i i r as 

2.;>98.100, ao cambio par 

fundo dc resina : Saldo desta conta . ' . ' ." . 

Fundo dc amm li. ação do cm,lo da Estrada iíc' Ferro Rio 
Claro : Saldo desta couta 

Canção : da Directoria . ! ! ! ! ! ! ! 
Pessoal : dc dezembro dc 1901 . ! . . ' . , . . ' " ! 
fíoini.i : nüo reclamados ! ! . " ] " 
Dividendos : idem, idem 

21(05010 
105:2075120 

Diversos credores: Agentes na Europa c outros. 

Eeceila geral : Kj 
Somma. . 

Mo desta conta . . . . 

;Õ.W)O:U00$000 
!3 O94:222$Í20 

201):0005«00 

87: :9GC5B32 
00:<XXI500O 

581:5165450 

1IIÕ:IG7S460 

:'SL : I90$J92 

• I. M.":002$971 

;,29J:.-.915®10 

SI o 1'aulo, 29 de março de 1!H)2. 

ANTONIO HA SII.VA PIIADO, 
Presidente da Directoria 

S 3 I ) V I ! ' I <» 

Remédio homo 
mann un tenreira 
flammaçães, rouir 

•piithico preparado p 
A l t T l C n i A L 
Jo ny«t' nia de Ifalujíi-
am «las í^brOM, i 

Importante 

. L j 

TÍ<£ O 

de 

I £ 3 

^tl\u, nevralgia, crysipela, «*x< itin 
dôres 

;3o nervosa, calcça, ( 
insomnia, 

Preparado por F. íM'THA,cliimico-r.:mc5cpata 
I U i : i < i a l U i s u r i d , I » - \ — S . I ' ; » u l o 

J/ôtfo dc rif-rir c.\/>/irut/o sobre o rotulo. 

P r o y o t « v i d r o — B H i z i a 2 0 | 

^m^BBÊÊÊKmmmBKMmmmmsfms 
!. > - 1 ;» 

PERFI 
Direita, 59 

.HARMS 
CASA NI:: 

I... I-
itenlo u 

• I " " I , 
30-

Kila 

SYPHILIS 
MOI.ERTI AS DA PK LI. F. 

DO c o n t o « AKKU.in O 
K DO A PELI.08 

ö r . P a d a L i m a 
Medico exprcialixta 

com lon^a pratica nos lios-
pitaf« da Europa, membro 
da Socir.dado de Hygiene dc 
Franca, socio benemerito COM 
A C u m HUMAMTAUfA) dos 
hospitars da Kral <>. Benemeri-
ta Sociedade Porin^ueza de 
ß< n< fi : : 1 do Hi > le Janei-
ro.—Coi .s . : de 1 1(2 äs 4, à 
rua 15 de Novembro. 'J8 

E. F. U. S. o Ituana 
TAHIFA MOVICI, 

l ano pnblifo que no próximo n.ez de 
iiillio \ iurorur i i:<-sta 1-is'rada a tarifa mo-
•fl, (-ainulada ao <..m'-i r da 13 dinheiros 

por IjífHM», o <jue »-urrosi <>: - ao aupmen-
to de .'lõ 0 jo para os gorieros rlassifica-

•s nas tab-llas 1 \— á A - - . ' ) — V — » ; a 
o dt; 21 „[" p ira os Ia taLd ia 4 B. 

Os froneros classifi^ad nas tabd las 
1 -2—4 c ii niio soffr- altera^iio algu-
ma . 

Para o 'af»; pro- n ' , fanto da ;.«j;a. 
Soroeabana co».»o ria Itu.r,. », por \ ia Mav-
rinck, SÍTII applirada a tarifa «.a''-i:'ada 
ao cambio de 15 diiil-firos por ! * 
nnd'» a rn/.ào n::i>:ir:;a a! .->. ! ' . i , 

S4.S«*10 por toncla.ia. 

'i I)N JOÃO , i v > » 
l i ; » . : . < ; . , I 

Coronation Festivities 
A C o n w r i m u l i i a n r o ^ i l l 

i i i l i o p l u e i * I'I»» I2O I IMMC* 
r i e S p o i ' l M i i i i n o n I r l i l a y , 

— T H i . j u n i ' , c o i n o i e u c i i i i ) 

:i( 11 p. m. 

S t i f j s i T i l K T N \\ !i4» l i n v r 

n o t r e < « e v < d t l i o i r i i e k c t s 

w i l l p l e a s e a p p l y f o r ! l i e i n 

l o m i * . r l ' I t . S l u i ] » M o n - < l n y 

a t I . « » n d o j i a n d l i r a s i i i n u 

l i n n Ik L d . 

i 
Dr. Oliveira Botelho 

MEDICO E OJMJUADOK 

Pratica todas ns ojteraçõcn dc 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade em moléstia* das 
i ias urinai ias, do ntero, 

syphilitiras e da ptlle 

Estreitamento da uretlira, tra-
tamento sem d "ir. 

líydrorjcle, cura radi al, sem 
i j r . 

Tumores do ntero, do «fio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e i .atharro da 
beíciga. 

I'Iceras e caries. 
í,'íincro dos lábios. 
Cura ruiiic.il das hérnias. 
Operardes uo.i o^^o.s o nas 

articulações. 

í . O X S n . T A S das 8 ás 11 da 

manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

1 0 H n a d e Sa J o ã o Jí) 

Î I 

Ano, ;-ii( 
< liefe lo 

fTo PINTO. 
• rio ( 1 al 

COMPANHIA PAULISTA BS VIAS PE51KEAS ÏÏ FLUVlAHrj 
B a l a n c e i o « I a l i o c e i í a o ] ) o - ; p < s a d c j a n e i r o a d e z e m b r o <Jr l í ) í í ! 

l a B o z a i T A 

»*«pcrincfi 
o.vçagens. 

Passageiros . . 

Encomm; : w 

Animaes 
Telejranimas.. 

Mercadorias : 
Ármazcnajeiw 
Aluguel de cai r.)-:, vagões o encerados 
Ooniniissflo pela arrecadação dc impostos federal e 
' estadual 
Aluguel de ca.-c.-', balsas, estações e «nas depen-

dências 

JU NTAS LIVEBSAS, AltllECADADArt NAS I.INHAS 
a s.ii er : 

Multas, venda de géneros, dc objectos abandona-
dos e de material velho, certidões, carga e 
descarga Je vagões c lanchas 

21 

7HW:15i S t õO 

57'.t:17->,l"|"(! 

rr. -. S . 
" :!I;I'S".III 

" í õ : J t 7 riJD 

3ï:«ns.-.an 

20.50ÍÍ5G10 

I LÍTISOISOSO 

^•.«•HÕSKili» ii7.2-l5:Cb'394ii 

DA.S CRIANÇAS 

: i r 8 4 m " z s i m í r ^ 

P. D UTE<A 
x ü j s x ^ Ü Í ; 

«END AS 1)1. 

Emolumentos 
Juros 
Outras rendas . . 

r.RSAS ARRECADADAS IT./.O LS( RII'1 

Ks. 

::<» « TN rit A F. 
lo^'i'-j.^tino 

M;: {-«s s •_>'.) 

-18:271.Jlll'j 

J!).t::n7.»ii;t2 

' I'd'-. . I icr:ii 
rvagäu d.is liidi 

;ùu 

Tc!."grupbo e I 
Aimoxurifado . 
Ahigucl de car 
' i-l.^rhi t 

M • I'L • \ - IilVi:ils,\;i 

:in Ci,;:.; ...1.1. 

I :. CMd','3. . . 

II . I ;.\':IAS. 

I-.i 

a saiicr : 

m: i ]j r uier: ; bria.s ex': p.ia las e r.; 
rial. is, e por aI.ÍÜIa>:.-* n. •:' - : .is iii',l:a , ii; 
postos, ru.: in:; ;os, :-,'!1MS e l-'legraiiniias, ii 
j.esas ju j i i iaes, tratamento e rnneraes de en 
pregados e diversas outras despesas 

ii 

Il ,'MS 

rio I .lc.il 
rr.es 

.'e-, ;as, juros e 

f.r M* da I ' it J . 

lis 

deseu;.' , etc. 

MMX&I 
71 

•-'.< ' :II7.SI:Í 

S . Pa i . ' 29 de marro de 1902. 
Anoi . r i io Ar.-orsTo i ' iNro, 

Clície do escriptorio central 
m - , 

Companhia Paulista de Vias P o m a s c Plui'iaes 
D i s l j- ;r>r . içÃ<> <!O s n l ( l i ) «JIM-JI!, n| iu i ' i- .< I i> n o a m i o < l c ! . ) : > ! 

D E B I T O 

Juros da «lit ida externa, deste anno 3.0SS: t-S3$8Qa> 
Jijros o descontos 
Impostos do dividendos 2.sl:599s58.l 
Para pagamento dos 58" e 59° dividendos 8.015:702$tO'1 
Para íuudo de amortisarao do cnsto da Kstrada Rio Claro 1.88U:593$14i) 
Abat imento no custu da linlia fluvial do .VIogy-Giiassú. 1.000:(j00í>000 
Abat imento í:os preços de compra das linlias" .Deacalvadcusc. o 

• Santa Rita-, e cst ineçio da conta da linha para S. Sebastião 92O:5G9JiIÎ0 
1'ara o fundo de reserra 300:iHiOï>000 
Lucros qne passam para o seguinte semestre 118!): 1025050 

K3 2t). 021:205.^054 
l a 

C H E : D I T O 

n 

i ir. 
Ur. 
Dr. 
Hr. 
Dr . 
Ur. 
Dr. 
Dr . 
Dr . 
Dr . 
Dr . 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr . 
Dr . 

O -

i: r 

I'.V.I.'Î R ,-JS O <M>tic:<-I(;I;I<!I>8 c l i n i « 'OS S . i ' l l ' i l o 

; irr. <ia Ro. iia 

.c: Lima 
I . 

T1 • jd.^liO 
•do M...ira A/cve 

An:, ri"., iir.i-i :•-.::. 
f . . -ir . i.ii.i i 
1 î . . 1 r-i 
V :-iia, - d. s m.:a 
Fr in .î '•!• ir-dles 
Son» ! I a :••! 
t-'.iiidid.i .i Abiieid 
I.eite Hrj'idilo 

Dr. 

il 

I . i I ' a 
(', . • . \ 
IV.. . - . i '.; 1 :'I 
Aran .i Matto-tir.isso 
-\ul 'Hii'i 'i' r,i 

•luven;-' '• .;•-• , 
. i l : 10 de iinz- ;i 
('.ir'os I f.:.»'-• 
.-••<> de i rvalho 
Agneilo I.ei'c 

«ii'os Rang. 1 
itlidio li.iur.Lá 
I ' rte G im 'räei 
P.iieinberg Samjiaio 
K. iiesto ( o'. na 
! .-'inidi.j Rill, ir i 
José Ah 'on i j de J H i o 

ti luni a .MATKH'AI'JA, de I ' 
ças e attestai!! a sua c....;i ia. 
3-A-S. PAULO . 

DI 
I:.. 

offrini-
• i lie. 

r>:\ Lo : : O " Util 

Dr ' raiiiiz'de \ . .a 
Dr. Lr l ' a i ^ o 
Dr. A .i ; , de A n n o 
Dl'. I ' . !)•• Sant'A 
n.. t.,-..-:..),,: 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Guimarà.s 
Dr. Iv./.ebio de fini roz 
Dr. H «ru de Magalhães 
Dr. L i o Pedro da V iga 
I r. Eugênio Herl-, 
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Tr i ads o Oliva 
Dr. VffouJo Spl-ndore 
Dr. M. I-'ran. J i.'oita 
•S -i i dentil,ao das ! ian-

DI. TH.V, rua do Kosario, 

CASA BE FAMÍLIA 
I J o ; i m o h i l h t a u s t r i a i ;t com 

17 j v ç n a , u m s o l ) f i i : o r ' u n o d o 

c o n h i í c i ü o a u c l o i L K l i í i S T K I N 

m o d e l o g l a n d e t-o in s o n o r a s 

v o « e ? . . P i f t e l l i o d e c r v H t a l b l -

sr-autó, <|Uj i ' l roB » o l f-o , tajie-
t c a j i a . i i s a ! i . i a n i i u e i r a s d e 

b r o n z e , n i ' s a p a r a ' ' e n t r o , r e s-

j i o . s t e i r o s , l»jl(c!oí-i. j a i T a s pa-
r a f l o r e t , e t c . 

Quartos 
Cama d.; rinhatico para «rasado, toi 

luttes rom pedra mármore, ctagftre 
om pedi a mármore, rreados mudos, 

oommo las, camas para solteiros, tapeto* 
para p<* de rama, cabides aostriacos, ser-
vido para toilette, mesinhas, guarda-ves-
tidos, porta toaüias e outros moveis. 

S^la, de ja?itar 
3 boniUf » peças de nogueira, sendo 1 

b'iTf.d rom p- dra mármore, 1 guarda-co 
mida e trinchante com pedra mármore, 
inesa elastica de viabatieo, cadeira« aus 
triacas, 1 boa pêndula americana, qua-
dros, apparclhos de agathe para chá e 
(al« ;, coj 'js e calices do rrystai. 

Trem de coainha, mesas, estantes, etc 

Ouüherms Oiiirlo 
\ > i < * l o r í s ; i < l u p u r u m a i l i s -

( i i n ' l a l a i n i l i a i j i i e s e r e t i -

r a « I c ü l a e a p H i i l 

" e n d e r á 

H O J E H O J E 

(Jninta-feira, í t i <lo corrente 
A ' s i i i i z i » o m e i a 

A' rua Victoria, 10 
' i ' » i I o s e»s> m o v e i s < ] u e 

( { t i a r n e c o r a m o « c ! n e a s a «• 

( j i > e h c p ù o v e n t ü i l n s 

Ao í-orrer do œartello 
sem reserva de preços. 

Pelo leiloeiro 

liuillierHse Cisirlo 

PROBLEMAS S3 1 
E l i o o . P a u l o 

13 

40 

Hontem derara 

Carneiro 

I Cen te l l a . . . . 
1 Dezena 

Grupo 

, Cobra & C. 

l.TO 

ü o O a f é I M a 
O proprietário do muito conhecido 6 

apreciado—CAFÉ MOKA—tem a honrâ 
do levar uo conhecimento dc seus niná-
veis freguezes e ao respeitável publico 
que acaba de abrir uin bera montado de-
jiosito desse acreditadissimo produclo, a 
rua de S . Bento, n. 95, ponto dos bon-
des, onde lambem vende-se ai^rn do—Ca-

Moira—chá de todas as qualidade«, 
inatte em folha e em pó, assuear, ara-
ruta, sagó, phosnhatine. chocolate, \e]aa 
saiiâo, arroz, niiiho, café em grilo (erú a 
t i r r n i o polvillio, alpiste riaiiteijfa fros-

frnineiray e de differentes fabricante», 
doces em ialas etc. e:e., tudo do pri-
meira qualidade e preros sem competi-
dor. 

FABRICA 

R U M T n s p ü i e i r o . V > b i n : . , 7 G , 7 8 , 8 0 

Dcrosrro 

E n a d e S . E e n t o , 9 5 

J U N T O A O J P E T I T B A Z A R 
11—7 

Fanelias ds ferro fundido 
DK :: Pi- s 

/ N . 

/ G . F . 

\ 
F N 

Ti 

A L I1L 
Nüo 6 tn v. v-it crio.so u t ! fi .. ! il l 

cng.n:.ir ;t ôa fé do p .\ a pp i i 

lhe imn.fr.', i'.las effi- acia. . c iino 1-. .. ,••-: 
tt-mente hoj 0 arottt«!.:o en Í" prod 
milares. A sua u'':ùo c ".ran 
qnalijupr on ira preparai .'0 rx;s .- e 
cura ra l i • lent« em J í h i • r 
to.íse prove lii'i ; 11* da iírr •ne 
eh'1, i i if it'll a c cm arros 

Appro*. .4 i » pi-la exma. ! . . l..-t . i u. . . 
ral de Sa , . • L * : ï *. : : a. 

A' \. ii la em t " l.t » an 1 '.111 , ,n e 
drogarias. 

I . ' iuos fa! ; i' antf s : 
Dr. I . .1. dc. Peril/ tf- lui. : i 

RMEOiâTISiO 
Pura radi 
Klix r M . 

1'ui ' », n 

lo rheumatismo, 
«pie se 

coin vantagem 
o ( c u s e mais as íí.pj.eza», pois 

bar\tas. 

! : f'i;i'.r;i:.i se em todas rasas de ar-

rio.s não as tiverem, per am dire* 'amente á 

Companhia Fadoral ds Fundição 
xr.i'fv r;N"ífi:iit( 

Rio dc Janeiro 
[sab. 10—2 

Mofei d© Palacio 
Rua do Carmo, 1 1 

O Z Ä J R I A . — 7 Í O O O 

Pensão a 'ratar-se om a proprietária 
Mariana C . de Abreu. 

.""—-2* 30—5 

véu 1. 

B a r u e l & C . 

F O G O S 

S . Paulo, U!) de uian'o de 11HJ-'. 

ADOI.PHO ACOUSTo PIKTO, Hiefc do Escriptorio (entra i •IAMCÍI W . l l itAv, guarda-livros 

Santa Cruz das Palmeiras 
Os abaixo assignados, vereadores da 

Camara Municipal desta cidade, declaram 
íjuc, por mottivo do for.a maior, nüo 
puderam comparecer á sessSo de 16 do 
corrente, e se o tivessem feito também 
votariam a favor da morilo de confiança 
ao digno Intendente Municipal, dr . Joa-
«julin de Britto Pereira, apresentada pelo 
sr. Cap. Joaquim Pires Dias,, illustre 
vlco-presidcnte da Camara. 

Fazemos esta declaraçlo, porquo 
mos Inteiramente solidários com os actos 
do nosso lllostre companheiro, e zeloso 
ihtendento municipal, ein cjuem reconhe 
temos um funccionario distiiictissimo, lio 
nc9to, Independente o fiel cumpridor dos 
açus deveres. 

24 junho dc 1902-

•Trsé. JoAfttnM RAMOSA JCNIOK 
MANDEL JCI.IO DL ARAUJO MACEDO 

r n i n ü T A Q i o HAVANA—lucro 10 

V I U l I l L i U l J « i . . Sortimento colos 
sal. ü u a Direita, n . 69— CASA IÍDNE». 

3 0 - 2 J 

Admirável cura! 
Soffrendo de bronchite chronica. me 

curei em poacoa dias, tomando as pilulaa 
erpectorantes Jo d r . He inze lmann .—Dr . 
Felix F , Bina. (Tlrina legalisada). 

FSOSCHtTE 

Por ansoi estiva affectado da broa 
jh i te , «aia ancontrar romedlo que me das-
l i alllrio | tomando aa pilaiaa expecto-
rtntes do « f . Beinrelmaati, restaurei por 
Completo a j l u h a lai lde — Joaé Romão 
ODZÍI. (Firma reconheci'la). 

toasE 

Atte i to que nx caret de t o a n caia aa 
f m l a a usaotorantea do dr .Heinzelmann. 
— J ó i a OoJta (Firma reconhecida). 

oaazavAç l » 

A i pUslat farregmosaa do dr . Hoiozel-
tiann esram também efficazmerta a ana-

ohkiroae, e*roptn i l « f e bleaorrW«». 

PEWFSí • E S C O V A I de toda j aa 
1 111 I E O qualidades. Vendem-se >bal-

OâFÉ SEfH FUffiAÇA 
D O 

T O l f i E U D O I I MjVI&SA 

Carta do exmo. cone". D. A. Gavião Peixoto: 
• S . Paulo, 10 de jiiuho de 1902.— Illrn. sr. dr . rAntos 

r.F.ssA.—Venho dc receber a carta que v. s. se dignou dirigir-me 
na qual pede a minha humilde opinião sobre a machiua de torrar 
café dc sua invenção. Nada posso dizer quanto á machiua em si, 
porque, não a conhecendo, não posso apreciar as suas vantagens 
económicas,—poupança de trabalho e desposas cm seu funeciona-
mento. Quanto, porém, ao producto, me parece satisfazer ás ma-
iores cxigencias ; egual, se não superior, ao melhor até hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguia a sua machiua nm resultado de ines-
timável alcance, EARAI.AWDO o pd DE CAFÉ DE APPAREÜCIA 
iNFEHtoB AO DO MAIS SUPERIOB, depois de torrrados e principal-
mente depois de moídos, nenhuma differenoa se observa quer no 
aspecto, qner no aroma e quer no gosto.—Portanto, a grande dif-
ferença de preços que um e outro encontram nos mercados deve, 
senão desapparecer completamente, pelo menos soffr,:r considerável 
atteiiíiaçSo que determinará incalculável vantagem para oa producto-
res, victimas das classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidade do êxito, a questão de dar sabida 
livre, Com uma bonificação, ao café torrado, pelo porto de Santos, 
mnito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria e lucros importantes aos interessados— 
lavradora* e intermediários. Oatras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas só rhimicameute poderão ser reconhecidas. Em todo o 
caso, v . s. está prestando um serviço de mui ta niouta.—De v. a. 
affeetnoso creado, obr igado.—B. A. Oacião Peixoto.» 

A' Lavoura 
A Casa de Com missões de J. Souza 

Pacheco, offcreco reaes vantaesns á gran-
de a pequena lavoura deste Estado. 

D i b i s e prompta conta de venda, ef 
t e c t n u d o imiaediato pagamento, onde lhe 
tlr indicado pdlo committente do liquido 
producto de caU, arroz, fe i j io , on outras 
generos qne consignarem. 

F a z a j u n t a m e n t o de dinheiro, á vista 
da m e r c a d o r i a . 

Na. i 5 e 27, largo do (Jeneral Osorio 
(em frente tos armazena da fi. f . Sore-

" i) B . Pao la . & - 9 , „ 

Companhia Eamal Ferreo 

Campineiro 
AVISO 

Faço publico qne a taxa cambial a vi ferar no proximo mes de julho é de 13 
.. ou mais 35 "1. sobre as bases das 

tabeilss f a 1», cem e icepç io das ta-
bellas 4 e 5, qne nüo tira cambio, sai, 
qne é 21 " i . e café 55 °1„. 

C a m p i n a , 19 de junho de 1901. 

UAStrlT. D4 ROSA MARTOS 

10—t Inssector geral 

T e o r e s b í - a n s e s 

Sao inflammaçOes d;is art: 
culaçõesacompanhadas muitas 
vezes de suppurai.-Oes. K um 
moléstia grave e longa; ás ve 
zes se é obrigado du cortar 
um membro offendido par, 
salvar a vida do doente. Aeon 
selliamos sempre ás pessôa3 
accommettidas desta triate af-
fecção que tomem olco de ti 
gado de bacalhau de Berthé 
E' o melhor depurativo do san 
gue, e eis porque elle cury 
com certeza e sem abalo, as 
moléstias provenientes da im-
pureza do sangue, taes como 
os tumores brancos, as escro 
fulas, os humores frios, os oza-
gres, etc. 

Por isto, a Academia de l i e 
dicina de Paris tomou a peito 
approvar este medicamento 
para reco;nmendal-o á confi-
ança dos doentes. E' o único 
oleo (Je figado de bacalhau 
que obteve esta approvação. 
Uma colhér, das de sopa, a 
cada refeiçfto. O vidro, 3 fr. õO. 
A ' venda em muitaspharmacias 
boas e no deposito geral: Casa 
L . Frore, 10, rue Jacob, P a 
ris. Exi ja -ae que o vidro te-
nha o nome de Berthé. 

P . S. — Recommendamos 
mui especialmente o oleo de 
figado de bacalhau de Bertbé 
para as crianças que necessi-
tam de fortificante e de depu-
rativo. 

R.IO DE JANI.1ÄÜ 

rui I »epos: 111 
•nulo : 

E a r ü e l & c . —S. PA I LO 

S 
ßOBOl -

S A S A T O R i O 
— UO — 

Dr. 0!i\cira üoíefho 

ianc-íioua nos prédios do uma 
apraaivcl c saúda;«1 «:harara. 
tuada no ulto do nina p^qu 
collii:a e reim- todas as condi-
çfies de hygieae, conforta e s.v 
liibridadc* indi.spen.sav is a esta-
belecimentos dfsia ordem. 

Dispóe de optinios aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora uo dia ou da 
noite. 

Praticam-se operares dc pe-
quena p alta cirurgiã. A instal-
lação da aecoao cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer cs prece 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Haoatorio 
uma secção especial pr»ra alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 

construída de modo a offtre-
cer as necessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio disnôe também 
de uma bem inoutaaa pharma-
cia c do poderoso recurso de um 
estabrlecimento bydrothcrapico 
de primeira ordem. 

L A R C / U D O F A V S N N D Ú 

i i . íi " 

Entrada pela rua de 8. João. 40 

(71) 

n a c i o n & o s 

o o x t r a n -

í j o i r o s , IKM I ocs ' , l a n t e r n a s , 

J > ; t î » { ! o î i ' n s < M * î o r î < f a s C; c s * 

i a m p u d u s i i u S . » 5 o ü o o S . 

P e d r o . — S a r a ï n i K t »V' C . , 

r u a F l o r c a i c i o <l<3 A f i : * c i i , l . 

Cura-so a ferida p'>r ir.a!; 
beide quo sfj;i, t-nnando o r 
raíivos, o Elixir M. Morato, 
de em 

S. PAULO 

:i d'»S depu-

que se von-

\A CASA CARI EL & C. 

Ssiîîsnfês novas 
d e c a t i n g u e i r o r o x o 

Yen i:;-se semantes de tatiugneirp a G^OOO 
o sa< ' O de I'M) litros, na estação dc Res-
t inga—K' t . ada de i e i i o Mogvana, com 
l'un ii no ••odre. 30—6 

O cirürzião-d iitista Annibal Vitral cu-
ra qualquer denle por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um prorofi--«o de 
sua invenyâo Obtura á amalgama, a os-
so artifi i a •• . a granito ouraa^h 
sa. nor íj$0'K>. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. 

Restaura ! . a ouro. por mais dif-
fi' il que seja por 25$ a r.^o oro-
nregaudo o processo brusco do niartello). 
Limpa os de 1« - e os torna alvos por 5 $ 
a -J<i$. Extrac dentes sei.s dôr por 5|l. 
Col! .ca d :i, aduras com ou s»»m cliapasj 
dantes a pivot, corôas de onr > e incrua* 
traí.òes de briliiantes. Tracta das m o t o 
< " , -4 '< K n u r ç U K ^ W 
tarias. Iodos os trabalhos suo gaxantidól 
por muitos anujs e praticados sem a nü. 
nima dôr, mrsmo nas pessoas mais nef» 
vosas. no consultorio caprichosamente itl« 
stallado, corr. todas as condir .es hypflO' 
nica-, e rum apparelhos dor. luais modor» 
nos, obs»rvai:do a rigorosa nnti-.-.epsia> 

aconselhada peKs methodos dos mais coa-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das ti horas 
4 da tarde. 

F«ua d© S. Eeüto, 31 
S o t í 5 * a d e > 

gera 
Oito Koch Junior pratica a massagem 

de accõrdo com os mais recommcndavéM 
preceitos sr-ientificos, de modo a garant í j 
os resultados nas seguintes moléstias J 

Enxaqueca, Nevralgias em gera!, Sclfe^ 
tica, Caimbras, moléstias da espinha, I M h 
tpria, Dança de S. Guido, Asthma, Mo l a * 
tias de garganta, Croup, Pneumonia, PIat|> 
risia, Emphvseina, Dyspepfdas, Atonia t) 
testinal, Dilatação do estomago, Hyafl 
pesia. Doenças do figado, rins e bexto 
Tus-»*, r»acÍ!Í:ismo. Iíheumaüsmo art iculâ 
gottoso, muscular, Arthritis, Lymphat l 
mo, Anemia, Paralysias, AtropliiamenÔ 
dos musculos, tendões, etc. 

Escriptorio, largo da Sé, n. 7, das 1 
A 1 IpJ, aonde faz massagem " alteoq 
a chamados. 15—6.., 

AGËM'IA ( • i L LOTERIAS DA CAPITAL KEDEtIAL \L\L\L u m : 

U M I C A h que o publico deve dar a preferencia, ( I f i l C A 

• se,:.--; 

i d ü f i l 

« f W * rfnrxt, s 
s t i o k i 

i " 1 " ' i l p r o p r i e t á r i o 

p @ i 

do cöiTente 

• s 

A n n u n c l o s 

HMEL 1E MEDICO no trajecto das 

ruas 15 de Novembro, largo do ílosario, 
rim de rt. Bento e Direita, até o largo 
da Sè. Quem achai o e o qni/.cr entregar 
ao sen dono. á roa Marechal Deodoro, a. 
•23, será gratif icado. 3—3 

J V Í H N U S A D O S - Cju ipra-M 
l i f 1 1 V U qualquer quantidade. Rua 

de 9 . Bento, n . 21-A. 30—3 

Criada suiasa 
Offerece-se traa a família que queira 

seguir para a Europa, dando M a « iafor-
ma c i e i . Carta a Loi» Koler, em 
lárim. V T 

I C s t c j i r o m i u ( o m 

i S ITEG iSÄES 
s i < í o v c m i i d u p o r e s t a c n s a j t o r J í v e r s a s v c / . e s 

Sabbado, 5 de julho proxsmo 
- A - ' s 3 h o r p . 3 c i a t a r d e 

I N T E G R A E S 

l m | i o r t a n t e p l a n o . — ioga apenas com õo.oon liilhete3 e distribue 5.423 premio^ 
sendo os prémios sabidos á sorte todos superiores a 5 0 0 $ 0 0 0 

A preferencia para a compra dc bilhetes desta ÜGANHE LOTERIA deve ser dada, por todoi ob motivos a esta anti-
ga c acreditada 

A g e n c i a g e r a l 
que levo a fel S <• Marie «Io vender o im]i«rfanle premio do 2 0 0 contos «la u l t ima 
loteria ex l rah idn em I O de maio . 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

C a a a flllal: r u a c i o T l i e s o u r o , 5 
Agente geral e actaal representante da Comp . Loterias Na. ionaea 4o Braail 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
cotuuao, CAIXA .PAULO 
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é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

^ hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

ç infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. ' Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e »em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 
t\ * 

£ t j As imitações são caras a qualquer preço. 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

A legitima leva o 

n 

3 

ç 

ï 

* 
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ÚNICA QUE VENDE SORTES 

L o t e r i a d e S . P 
F r e m l o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 8 8 

F O R 3 $ 0 0 0 

H O J E H O J E 3 

EXTRACÇÃO —Qnii i ía-feira, 26 de jnniio <íe 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas Finto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a * 
S. P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
e offerece-se vantajosa commissão* 
A V I S O — E m 10 db jiillio proximo, extração d» tirande LOÍP-

r i adcS . Panlo, premio maior 4O:OOO$OO0 por «§«00. .H 
estão á venda os bilhetes. 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 3 H O R A S 

corrimentos que exigiam outrora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatns e injecções. 
Sua efficacia 6 universalmente re-
conhecida nas affecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no caturrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome 

I, 8, rua Vlvienne, * m tidas »! Plia 

ò H i t e l r o 
(COM CASA MINEIRA) 

B ü C O f t l S V I l S S O E S E G 0 N S I S N A 

Commuuicamos aos srs. negociantes e fazendeiros do interior que cin sua casa 

feccbem a consignação e por conta própria: c a t é , f u m o s , c a r n e < Io p o r -

c o , l i n g u i ç a , t o u i - i n l i o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e ( | u i i i o 3 , 

i n i c i a s , b a t a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m e l c i o a l i e l l i a , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 

g o i a b a d a , c r j s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l i l o f u -

m o , e a n g i c a , i n a t e r l a o s , a n i m a e s d e q u a l q u e r o s p e c l e , 

B o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o « l o c a n a , a v o s , o v o s 

Sqnalqner outro genero concernente ao seu ramo do negocio, dispondo para este fim 
e espaçosos armazéns e do pessoal habilitadíssimo, prornetendo-íhc mais que níío Joupar&o esforços para a bôa e prompta collocação nesta praça de todas es merca-
orias qne lho forem consignadas, e que, para facilitarem seus committentes, resolve-

ram adiantar 7 0 ° | o sobre n valor des mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários generos de seccos e molhados por atacado. 

Mediante comniissío, admittem-se agentes em differentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o u í — 5 1 
R I O n u J / l M J K O 2 2 1 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMPRESA LUIZ MILONE 

COMPANHIA DB OPERA, OPERA-COMIGA E OPERETA 
DK 

R . T O M B A 
Dirigida c administrada pelo sr. A. Tomba (íiilio) 

Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de soena: SE. DANTE MAIEE0NI 

H O J E Quinta-feira, 26 de junho H O J E 
Espectácu lo excepciona l 

Uma nnica representação da oporcta cm 3 actos,, do maestro Zel ler: 

/gua U Quinina Jlfaieira 
Loção a Violeta de Parnja j 

t i z a i i d o es tas l o ç O e s , a c u r a ê i n f a l l i v c l d a 

c u s p a e q u e d a d o s c a b e l l o s , ficando a ca» 

b e ç a I m p r e g n a d a d e u m p c r f u u i e d e l i c i o s o 

o v i v i f i c a n t e . 

Deposito e Fabrica 
n o 

CÁSÁ HUSSON 
IraporlaJora de Perfumarias 

Rua d e $ . B e n t o . 3 4 

S . P A U I O ' 

Hamborg Südam8rikanisohe DampfsoMfffalirts Gesellschaft 

fiERVIrO ESFECIAI. KÜTHE SANTORE llAMPUHOO, COM E8CAÏ.À3 l'Ll.O 
Ulli DE JANEIRO, HAINA E I.ISBÖA 

VAPORES A SAHIR 

San Airol Iis 10 de julho 
Argent inn 23 » » 
Pernambuco ao • • 

O PAQUETE A U.LM ÀO 

OIJII. W. Scliireer 

Sahini no dia 20 do corrcutc para o 

Rio, Oulii;;, Madeira, Li.siiõti, 
Ifamfenrgo © Copenhagen. 

O PAQUETE AI.I.EMÃ0 

Capt. I I . Haussai 

Sahirá no dia 0 de julho para o 

Hio, I5;;íiíu, Madeira, Lisl/ôa e 
Hamburgo 

& 

, -V • 1 1. T 1 i W M B W H — B M a — K — — 

n l l í l J 1 0 \ftVPmhPfts í í r a i i < ! e 0 r c a ! Mqnidaçao, 

M i t W U l 1 M J » U W J J U j motivada pela reforma ge-

ral do predio c mudança S O 
do firm*. 

Optima oeeasião para 
compras; artigos do pri- fjj 
moira ordem por preços 
baratíssimos. 

a a r K r a t ^ s a w ^ yuan H 

E L I X I R - T O N I C O 

KOLA 
O E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VKRDADEIUA KOLA, dfrectamento 

importada, di3tingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo eeu indiscutível valor therapeutico, 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA que é 
accorde em consideral-o um preparado de primeira ordem entro 
os aeua similares contra: 

A neurasthenia, a hyjjocondría, as nerraljcias, as perturbações tnentaea 
com depressão do systenia nervoso, a debilidade do coração, as mo-
léstias do estômago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, a» diarvhlas chronicaa (dos tuberculosos, dos 
cacheticoB e dos paizea quentes) e a dysenteria; empregado com ran-
tagom nas convalescenças do moléstias agudas ou chronica», alterando 
profundamente a nutrição. 

Na íraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iateliectuacs, etc., é o medicamento mais eíQcaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

* Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

Para garantia exija-se sempre a Anna e o nome 
de Orlando Rangel. 
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A V I S O S M A R Í T I M O S 

D V E W 3 E B 0 B 

« c D E F Ã S S A B Q S 

B i ( D E B V O G E L H A E N D L E E , ) 
L ' a O e m e i n I i o r a a 

», 80*000 ; Camarotes, 25$000 ; Cadeira* de 
b a l d o sntraa Hia», 3.f000; galerias nnmeradaa, : 

i latea, 
ifOOO; 

Prteot 4ca bilhetes—Jnu 

WftV) ï ba le io , 1 ' fila, 6 9 0 0 0 ; 

§ j r-Br*T<mant« t a» opereta» A Mascotte » Mlle. Nitouche. Em enmio, a gran-

j a DOTidada do d i a : Ninon de Lendas a Cyrano de Bergerac. 

• • " D o m i n g o — 9 aapaetacnloa. senda a 1 1|2 horas o S° MAT INÉE . 

0 « bfflatea t Tenda * a jfrasimit Paulista, das 10 horas da m a n h l áa 5 da 

jtrde, dãpota aa bilheteria do Theatro . f— A p t o • espectaonlo barer* bondes para 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCEZ 

A Q U 1 T A I N E 
Esperado do Bio da Prata em Santo», no dia 6 de julho, sahirá, depois da indis-

pensável demora, j iara 

G é n o v a e N á p o l e s 
Para mais informaçSes, com os consignatários 

O E E T , A N T U N E S & C . 

ÇO, S i . 

P r e i ; o e i n « p a s s u ç j í M i s < ! o .'5a c l a s s o p a r a I j ^ b u a , I 3 5 J . 

A C o i ! i | » ü i i I i i a v e n d e [ > a ^ a ( | o n s d e I u c l a s s e p a r a 

C l i < Q r h o u r ( | 0 , p e l o p r o ç o d ò l b . - 7 . l O . O , 

Totlos os valores desta Companhia tem a bordo coziimciro portuguez. Foruc-
ceui vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes efa Companhia söo de constrivçfio moderna, íllnminados a 

luz electrica, possuindo csplrndidas acconunodayòes para passa^'"'ros cie 1M c í i n classe. 

Fara fretes, passagens c mais informações, com os agentes : 

EI. J o l m s t o n SSE C o m p . 
RUA DO COMMEBCIO , 1(5—S. PAL'1,0 

Société Générais du ïrsnsiioits Maritsns a ï a p r da Marseille 

O G s j i l c i i i ü d o p n i | i i € ! t o f r a i i c c z 

EAlllDAS PAI1A A EUROPA ! 

C O R D I L L E R E , 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

IG do julho (directo) 
30 de » (escalas) 
13 do agosto (.directo) 

0 P A Q U E T E 

0 RA Q V E I E 

I Il_. 

T . l m l i a , L a m p o r t Ä c H o l t 

esneraJo da Europa em fjantos no dia 27 de junho, sahiiá, depois da indispeosa 
vcl demora, para 

E S o i i t o v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

( S E R I G U f l R ü M T E K A ) 

P.-e^o das passagens cm 3" classe: I R 1 \( 0 OIRO 

Este vapor tem b í a s aecommodaçSes para |'assageiros de 1*, 2* e 3* classes 
Para passagem e aiais inforiuaçüe», comos agentes: 

Orey, Antunes & C> 
l i m S . P a u l o — K t i n ( I e S . I t e n f a , a » . 

K m S u n t o H _ I t i i « I 5 « l o N o v e m b r o , « 5 , 

H i o d e « J u l i e i r o — I t u a I . » « ! c M a r c o , 

The Royal Mail Steam Packet Company 

ï M A L A R E A L I N G L E ZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s e K u r o p a 

S A III HA S PRÓXIMAS 

Clyde: 22 de julho 

O MAGNIFICO E ITARIDO PAQUETE IXQLEZ 

esperado em Santos no dia 8 de julho, sahirá, no mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , Pernambuco, 
L l s b ô a , Vigo, 

C H E R B O U R G e Southampton 

O Clyde sahirá de Santos no dia 8 de julho, para Bue» 
no«-Aire»i levando passageiros. 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades continent act; Nota- York (confirme será Informada na agencia)- são 
emittidas nos mesmos lermos que as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C*.,de aecftrdo com a Paci f ic 8. N. C .V emitte b i lh . 

tes de Ida « volta de 1* e 2* classes para Europa, com direito de voltar em a n . ! 

— f ™ í o r d*» da is companhias. ^ 

tro va I , 4 m b t m p o d e m passageiros interromper a viagam, seguindo em on-

Par» fretes, passagens • maia in formares com a 

Agencia ia Mala Real Inglesa em S. Panlo 1 

Bu a« 5. Bento, i l dobrado)—Caixa do correio, Z 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS PARA SEW-Ï0B I 

COLKI1IDOE, do Rio 
BYRON , de Santos 

» do Rio 
W O R D S W O R T H , do Rio - , . 

O PAQUETE 

17 de julho 
20 do . 
2 de agosto 

16 ds . 

Iiluminaúo a lui ekctrica 

sahirá dc SANTOS no dia 29 do junho e do R I O D E JANE IRO , ao dia 2 de jn» 

lho, para 

3 X T E W - Y O R K 
Iiecebe passageiros do 1* e 3* classes para os portos acima e para 

I 3 A H I 3 A X ) O B 
Este paquete proporciona aus passageiros todo o conforto necessário e teia 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra e sem os incoâ" 
veuientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do I i io de Janeiro para New-York 
de Santos $150" (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tennyson c Byrou têm camarotes superiores do 1* o 3» classes 
custando mais em 1» classe c $15°° em 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens o uiuis informações trata-se: 

Era S. PAULO , com 

GEO H. BRODIE, rua J o sé Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, coin os agentes 

P. S. Hampshire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os ameutes 

N O R T O N M E G A W Ss C. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 58 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O VAI OR ALLEHAO 

levando 

I l l u m i n a d o a l u z e l e o t r i c a 

Commandanta: H. KRF.BS 
Sah i r i de Santos em 2 de julho pro i i tno futuro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Rotterdam, Lisboa, Antoerpia e Bremen 

passageiros de 1* e 3* classes. 
'-ste paquete tem M a s e as mais modernas accommodacfa« par» paísag«^ 

ros de 3* classe e tem cosinhelro portugnez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accomodacães para paaaue i roa . 
f r e ço das passagens de 8* classe p a r a Lisb«a,inelnsire vinho da m e a » , l # * 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. * 
Para frete«, passagens e mais informaçfe», trata-se com os agente» s 

Zerrenner, Bülow * O. 
Rua da 8. Bento, n. M - S . Paula 
Larga da Manta Alegre, n. IO - Santea 

A J J 
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O o g a p a g s í l © d s s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

CORDILLERE 
Esperado de Bordcos c escalas no dia 30 do corrente, sahirá, depois da ia . 

dispensável demora para 

Montevîdéo e Buenos-Aires 

C o m i i i a m l a n t c , L C i r o . , J , ^ 

sahirá, no dia dc julho, ás 3 horas da tarde, para 

Lisboa e Bordéos 
C o m e , c a l u s p e l a J L i . V l I l . t , I » l i l t \ A M U L ' C O e D A K A R 

Os srs. passageiros terilo todas ns informações necessarlas, plantas dosvapy.c» , 
escolha da cabino etc . , COM OS A G E N T E S : 

O r e y , A n t u n e s & Con i j i . 
S. Paulo—rua H. Bento, n. 20 

Santos—rua 15 de Novembro, n. ti5 

l í i ímplo que venl 

lempre a proposito. 

Deus fadou aquelle 

te unlca : através de 

tidos os r.yclos dos t 

utádios da hnnianldai 

Ito lia de ser sempre 

l o , na economia on i 

Debalde a torrente do 

lailorcs t in i se derrai 

us, os romanos e os 

4o Nilo 1 

A torrente é como o 

Irtias do deserto—e o 

jempre, inysterloso e i 

«ar as gerajdes e os i 

di Inveja e da cubiça 

L?'s:ir dramas humanos 

a, a olhar, ironicamei 

c pedra da Orande E 

• mesquinha grandeza 

nas, ora para a indiff. 

do ihis, j á para a prui 

da terra, j á para a m 

crocodilo. 

l)os Estados seus coi 

da da historia pouco m 

morla resta : passou 1 

Niuive, pulvcrlsou se o 

a flrecl» atufou-se na 

trelanto, por cansa do 

passa nm secnlo sem qi 

Os geographeu cxpllc 

diiiaris importancia peli 

da poslçlo physlea do 

SKlos está seinpro a i 

Asíjignalenios, porém,* o 

rnrnr-llio a causa. 

I"oi agora publicada > 

loria do Khedivado, poi 

possfla muito aballsada 

muito experiente no coo 

meus que, dc trinta an 

ilPsiiopenlladopapel salle 

M o fes com que a crltl 

n o como a melhor, a n 

lirm documentada narrai 

desenrolado», contemporn 

trms do Ni lo. 

Note-se que o auctor • 

frio, sem o mínimo entli 

patrícios, os inglezes, m 

cupaçâo do Egypto pela 

la leuibrar que ello nüo 

eto á sabedoria dos e«U 

cn», á habilidade dos dip 

«rlivldftde do povo. Ao 

Acn.-ila que todos os {g; 

F?adores e nrwniüR, ... . „ . 

dadas cmergencias, para 

terra fúra do Egypto . 

Mas, sobrevliiha sempr 

tiiito, uina circumstancia 

| prevista, quo alli mautinl 

0 que o auctor chama, ci 

tru termo, good tack, ou 

Nilo considera a missJo 

nüo coino insania : nào i 

nicrito a lnrd Kitchener, 

.tngle». Para o auctor, t< 

mis foram devidos mais a 

'.unistancias favoiavcis, dc 

R', portanto, o mais In 

vcl na apreciarão dos res 

I -niniitraçao ingleza no Eg; 

do Jc parte as cansas qu 

I predominância brltannica r 

onsiderando-a apenas co 

(iodemos, a partir d'ahi, 

auctor na aprecíarSo dos 

lucile facto. 

Attentando nesses resu 

'•«ndo o que foi o Egypto 

"«mos for<;ados a empro 

• milngrc» para caractcrls 

Murrciçio social, economii 

S'e a administração ingle 

'•i«r do publicista russo i 

I -os inais extraordinários I 

I J'is pela historia, ao lado 

1 Alexandre Magno ernf 

IconstrucjOo moral e finam 

• Wo, por seus conslderavi 

jnaofica longo daquella. 

O facto assume propori 

I >cs quando se considera 

l laeío do Egypto . computai 

|W.WjO:OOOdo hobitantes, i 

I '"'"> estrangeiros e destes, m 

l iglwes; que a popuIa<;So i 

I '»'Iu iniisulmana, habituada 

|«u i l a r , i h.ostil ás refórn 

' Entretanto, a dlssolusío 

• politica ferrenha e sanguine 

1'jíes e motins de tropas, o 

| ora afogadas no sangi 

|«rain em menos de 20 ann 

aquelle paiz, cuja divid 

I ' » tempo da Intervenção 

I'1"1-. de 103 milhSes cx 

ver os seus t i t u ^ s cot; 

Í I I H « ^ 

Todos os povos que têm 
•aiuiido pelo valor de seus li 

li 'J?
uer na fa'ut,'T«. quer 

• «o, ol.tingiiiram-se pelo sc 
j ne rnc l o s phyBico». Na Ore 
• « ! » » olympicos, celebrados 
••apiifcr os p j th icos, dc Ap 
• » ' « » , de Neptuno e os i 
|"' r r", l ' 'S—i-rsm as mais bell 
l i o u ua solidariedade naciom 
I H « » m uma oersouaUdai 
l í . k 4 , u a O " àe our 

. " » n i e , creon para celebi 
• • i c i o-o hymno da r ictoria-
I « n t a a íamiiia. a cidade e i 
• w a Ion ,» p r oe i u i o civica i 
I s ! C M * . « t o a n d o , em c8ro, 
I « » grande lyrfco. 
I * • * » o» nomes l l l u t re» e 
• « m nm fnlgor estellar, nof l 
I JWor ia grega, p a a u r am peli 
TBunaaios i «u l t ivaraa . a Mn 

phjsfco» eomprehendl« 
(corrida, « H o , db 

• «< » ) » dança, ooneebidi 
• teia maneira muito diversa 
• •»olo^Se» tlnhira o priocleal 

° 'alar do ostro», eia Boi 
u r g i n d o eom Ma» ! 

• í b e b « » , a í ançar aa ri 
Victoria de Bakmln 

« t « ® « » 

^ÊSikzri 
I n u t t » , f barúits.9, 


